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A SEMANA 
O facto culminante da eemana 

plissada foi, som duvida, a elei-
{ão senatorial no Rio de Janei-
ro. E' certo que o dia 18 de fe-
vereiro, em que se realisou aquel-
|e pleito, estava marcado para 
as eleições geraes de deputados 
e senadores ao Congresso fede-
ral e do vice-presidente da Re-
publica. 

Entretanto, sc dissermos que, 
na maioria dos districtos espa-
lhados pela vasta extensão do 
territorio nacional, n5o houve 
eleições, repetimos apenas um 
facto comesinlio, exprimimos uma 
verdade corriqueira. 

Ora, esse facto corriqueiro, 
com que ninguém se importa e 
que os jornaes commcntam fran-
camente—quando o commcntam 
— por simples desencargo de 
consciência ; esse facto normal, 
que, como facto normal, repetin-

* ^ do-se constante c uniformemente, 
vai se transformando em habito, 
é alguma cousa dc terrível para 
o Brasil. Se todos o percebem, 
ou porque todos o percebem, to. 
tios com elle se familiarísam. E 
6 exactamente por isso que se 
torna dia a dia mais funesto 
para o paiz. •A gente sc habitua 
coni tudo neste mundo;—eis uma 
exclamação popular muito em-
pregada a proposito dc qualquer 
situação. Não lia duvida; agente 
se habitua com o veneno o até 
com a peste. 

E, já que falamos em dieta 
dos c exclamações populares, |,o 
deriamos repetir o provérbio 
persa, segundo o qual, se a pes-
te tivesse um thesouro, também 
cila teria servidores. 

Vois, no Brasil, a peste temti do 
Ecinpre á sua disposição o The' 
touro nacional: não é extraordi-
nário que tenha os seus fieis ir-
reduetiveis. 

Aquelle " habito, aquelle faeto 
corriqueiro,—iamos dizendo — 
alguma cousa de terrível para 
B r n l S . 

Não direi que indique comple 
la ausência de espirito publico 
de opinião, de civismo; não ! Es-
tas virtudes sc conservam laten-
tes muitas vezes e por muitos 
annos, como que á espera de um 
momento para se revelarem. E 
como um deposito de inflamma 
m u í a n í ò r a t ^ ^ í f e x i ^ ^ c ^ S 
venha atear o fogo. O civismo 
existe, como existe o povo bra-
sileiro, e o povo brasileiro já tem 
no seio muito inflamr.iavel aceu" 
inulado: só falta a scentellm. Es-
ta virá fatalmente, por esta ou 
aquella maneira. 

Vivemos ha muito tempo de-
baixo de dictaduras: ou francas 
dictaduras de snrgentõcs, de bo-
tas, esporas e cliaufalho, ou des 
farçadas e hvpocritas dictaduras 
de burguezes interessados no ar-
ranjo da sua casa, do seu bolso 
e da sua prole. 

E' certo que os povos, todos 
os povos, supportam, c ás vezes 
muito bem," as dictaduras. Sías 

em regra geral, por isso 
» s i n o que são uin governo de 
facto e usurpador, são impostas 
por mão potente, por individua-
lidades muito acima da média. E 
como a vida humana 6 curta 
os homens superiores são raros 
segue-se que as dictaduras não 
se conservam muito além da vida 

^ de quem as soube ou as ponde 
implantar. Faltando o pulso for-
te, estremece o regimen que, por 
Isso mesmo, é edifício erguido 
nobre a areia. Eis a razão por 
que não pôde haver governo per-
manente que seja realmente di 
ctatorial. E' sempre um governo 
de facto, instável, ephemero, de 
pendente de quem o exerce. Sim 
porque nenhum povo supporta 
dictaduras baratas, regimens ca-
ricatos, cuja fraqueza e cujos ví-
cios estejam sempre em eviden-
cia, offerccendo espectáculos á 
crítica e á indignação da maio-
ria dos cidadãos. 

Se observarmos bem, havemos 
i e vêr que as próprias llonar-
»hias absolutas não revestem a 
'prma dc verdadeira dictadura, 
porque nesta o governo ha de 
ter o cunlio eminentemente pes-
soal, no qual tudo, ou, pelo me-
nos, tudo quanto haja do impor-
tante, tenha o cunho inapagavei 
da vontade do dictadór; o nas 
Monarchies absolutas não sc vê 
disso: nellas domina, quasi sem-

| X, 3 vontade de um grupo nu-
m TOSO, de uma aristocracia. As 
&fonarciiias absolutas, no fundo, 
Dão são outra cousa senão oly-
Ktrcbias. Na Russia, por exem-
plo, foi dictador um Pedro o 
D r w i d c , mas não foram um Ale-
M n d r e III , u m Nicolau II . 

O r « , e« i s s o é v e r d a d e i r o , e m 
t W f r < m r ç l a ç ã o § ç i n u n d o , u u e 

se dirfi quanto ao Brasil? A nos-
sa dictadura, ou as nossas dicta-
duras, incluindo os governichos 
locaes, são dictaduras baratas, 
que jâ vão tombando aos pou-
cos e não poderão resistir. 

E o que 6 extraordinário é 
que esses nossos homens, que 
tanto tCm falado «no domicilio 
perpetuo^ do regimen de 15 dc 
novembro; esses homens que são 
republicanos com 4 ou 5 rr for-
tes, são os mesmos a se dedica-
rem com afan íi destruição do 
regimen, arredando-lho a única 
base possível—o voto. 

Já no primeiro acto do gover-
no provisorio, lavrado cassigua-
do pelo marechal Deodoro, ficou 
consagrada uma mentira. Com 
cffeito, nesse acto so aífirmava, 
como uma especic de homena-
gem & vontade nacional e á di-
gnidade do paiz, que ficava pro-
clamada apenas provisoriamente 
a Republica federativa, até que a 
nação, regularmente consultada, 
decidisse definitivamente sobre 
a fôrma do seu governo. Entre-
tanto, ao Congresso constituinte 
sc tiraram o poder e o direito de 
escolher a fôrma de governo, 
porque antes decretou o governo 
provisorio uma Constituição so-
bre cujo texto devia discutir c 
votar o Congresso a reunir-se. 
E na Constituição decretada, já 
havia uma disposição prohibitiva 
contra qualquer projecto ou in-
dicação quo fosse de encontro á 
essencia do regimen federativo. 
Foi tudo, pois, uma comedia ! 

Finalmente—e este é ao ponto 
aonde queremos chegar,— não 
houve eleições, no Brasil, a 18 
de fevereiro. Com o que houve, 
o povo absolutamente não 
importou. Houve, porím, no Rio, 
o naquelle mesmo dia, uma ma-
nifestação eloquentíssima a um 
grande monarchista brasileiro 
milhares de cidadãos, numa ci 
dade revolucionada, sahiram 
ruas e, affrontando perigos, fo 
ram publicamente lavrar um du-
plo o solcnnissimo protesto do 
plena confiança cm A adindo F 
gutira c- de sçjppteta ao 
regimen republicano. 

O . C 

E c h o ^ 

Dizem telegranw.ns í e Paz çne, em Cothabamba sc realisou um niectiuj) dc defesa racional, sendo nomeatla lima çon.misslu patriótica para levar a rifei to os intuitos da reunião. O presidente 
defesa da Patria. Houve também meeling em Sucre, com os mesmos intuitos, pronunciando Uiscur-patrioticos o ex-presidente Arce e o arcebispo. 
El Commcreio, no sen nuraoro'dc bo-je, assegura que o Brasil trocará o ter rilcrio do Acre por um porto fluvial no rio Madeira, além dc indcuinisação em dinheiro. 
O jornalista Diaz de Medina publicou n:n follieto, em refutação á circular do barão do Hio Branco. 

Chegaram ao 1'orá, procedentes de Manaus, 110 Iiio Partia, ÍC4 bolivianos c 2u mulheres, a* ompauhsdos dos coronéis Kuiz e Carnero. t» 
Com elles também chegou o coronel Alexandrino, coiumaudante dc um dos batalhões acreano». Os bolivianos segui ram para o Hio no vapor Sobral. As ultimas noticias do Acre, dizem que coronel Plácido do Castro, com 1.500 homens, seguira para o logar denominado Palestina, aiira dc esperar a expedirão boliviana do coronel Montes. ' 

Os jornaes allem3cs que se publicam em Buenos-Aires attribúcni os telegram-mas alarmantes publicados cm Nova-York á propaganda norte-americana pa-ra hostilisar o comiucrcio allemlo Brasil. 
A Prensa, occnpando-se do mesmo as-sumpto, entendo que é desnecessária a presença da esquadra allemâ na America do S'ul para a garantia dos interesses dos súbditos do imperador Guilherme. 

O Jornal do Commercio publica o seguinte tclegramum do Caracas : 
• Tara que a opinião Universal saiba como a Ailemanha, a Inglaterra c a Itu-compro-"stados-europeus um pro-testo, hoje publicado por toda a impren-sa venezuelana, declarando que atá esta data aquellas tres nações, a despeito do estipulado noa protocollos, ainda lido restituíram á Venezuela os navios veue-juelanos que aprisionaram.. 

como a Aitemanua, a Inglaterra c lia dão cumprimento aos seus en niissos, Venezuela dirigiu aos Esi Unidos e ús potencias européas um 

He-Acre 
Consta Gmtta que a praça de lím do Pará tem empregados ' no 30.000 contos de r«!i* de capital 

A bordo do Orion. cUegon i Bahia a commiasào de sábios r.ustriacos, sendo recebidos pelo conaul da Áustria, cbau-celler do consulado e representant« do governador do Estado, qn-i p o z uma carruagem á disposiçfto da coinmisaão. 

Ao sr. director da Escola Nacional dc Bellas Artes enviou hontem o ar. dr. I.uiz Betim, director geral dos Correio«, o seguinte offlcio : 
• Acbando-so gaatas as matrizes dos sellos postais ora cm 'circulação, resol vcu esta directoria, da accõrdo com os aris. 21 e 22 do regulamento vigente, apreientar a Caaa da Moeda novos mo-delos para a futura emisaio. 
Nessj» condieSei. rogo a v. e tc . se digne providenciar com a po-sívol bre-vidade, no sentido do ser feito um np-pelio «os professore« d» congregação que T. exc. proaid-l, a.'im de apreienta-reni projectos de novos sellos, que de-rerüo «er de dous Ivpos ; um para oa sellos de franquia de 10, 20, 00. 100, ÍOO, 300, 900, 700, l.dOO e 2.000 ríis, a outro, para o« de taxa devida Joi nies-— 1 valore*.» 

Cedo hoje aa columna» desta insulsa ebronica ao illnstrado ar. conselheiro Ac-cacio. E espero quo o respeilavel publi-co da capitai paullata muito terá a lu-crar com a sensata e espirituosa episto-la do illnstre titular, cujo nome já se acha cclebrlsado com toda a justiça na conhecida obra de Eça do Queiroz— 0 Primo tiaêilio. 
Embora soja o illustro «r. conselheiro Accacio muito considerado o conhecido no nosso mundo litterario, entretanto, tomamos a liberdade de chamar a alteu-çfio dos nossos bondosos leitores para esta monumental peça lit teraria. 
Eil-a : 
• Ulmo. sr . Mario Corvo — Cordiaes saudações. 
Espero que v. «. ha de desculpar a minha ousadia cm vir occupar as eoluin-nas desse considerado orgain. Náo «ou dado a publlc&çõcs ephemeras do jorna-lismo; tenho a convlcçlo dc quo a minha obra—KUmentOH de Economia Politica {leitura dc serão) cxerccu uma grande influencia no meio cconomiuo de Portu-gal o do «eu estimado filho o—grande Brasil, e, por ísho. julgando qne a mi-nha humilde collaboraçlo para o pro-gresso social já sc achava completa, en-tendi de retrahir-n:e, muito principal-mente em consideração ao .meu illustra-do amigo sr. dr . liodrigues Alves, o sensato presidente da gloriosa Republica brasileira. 
Presenciando, porím, a desapiedada guerra que fazem ao patriotico sr. Iri-neu Machado, por maia de um tllulodigno de minha veneração, resolvi sahir de mi-nha prolongada obscuridade, afim dn di-zer algumas palavras cr» defesa do meu particular amigo. 
Não sei como descobri uma grande affinidade entre as qualidades intcllc-ctuacs do sr. Irineu Machado c do meu sempre pranteado amigo—o commenda-dor Pacneco, cujo Imincnso talento foi tão bera elogiado pelo sr. Eça dc Quei-roz. 
S. exc. começou a adquirir fama lio Brasil, quando rompeu a malfadada re-volta do fí de setembro, pela sua patrlo-ca e enorgica phrase ao marechal Flo-riano Peixoto : 
• So v . cxc. vencer, estará victcrio-so 11!» Depois desta opinião do illnstre depu-tado, ninguun mais nutria esperança so-bre a possibilidade da Victoria do almi-rante Custodio de Mello. 
Tanta pcrspicacia política, diziam, nem cm um Mctteraich, oit Bismark ! 
O talcn'0 do sr . Irineu salvou a lcçr.-lidade brasileira. E depois, na celebre quentão familiar (tão escandalosamente explorada pela di-s-criteriosa imprensa fluminense em JHÜ9) como procedeu cavalheirescamente o sr. Irineu .Machado, symbolliandu o sou ca-racter m inesquecível phrase : 
«A honra é a honra.» 
Phrass como esta, não se tinha pro-nunciado aindauos annaes da historia uni-versal. Depois desta gloriosa citação, nein deve ser lembrada a insulsa e desenxa-bida phrase do Francisco 1" cm Pavia : • Tudo' perdido, menos a honra 1» Por todoa estes motivos, >;.'. Mario. Co"vo, cu tomj a liberdade de chamar a attençio da sua apreciada chrouica nara a illustrada figura do sr. Iriuru Machado, eujos méritos o virtudes são tão salientes, qne o proprio sr . Pacheco não so envergonharia de ceder-lhe o pri-meiro logar cntKe o-t immensoa talentos da nossa gloriosa raça-huo-negroide-bra-sileira. 
Pedindo des-ulpa por oceupar liojo a sua apreciada chroniea, subscrovo-nr.— Dc v. s . etc. — Conselheiro Accacio.• 

S i e v e a o S o l 

Makio Couvo 

A Q Q s s t ã o d a c a f é 

deseja do 

A commiwio de iimi»»s •mjwít» «te 13 mer .brv . brasileira, instalimi-se ida« < «Iii procede * observare i MMCMeur. 

I.c Jonrnnl de VAtncriqnc Latine, que se pnbltca diariamente cm Paris, in-seria a segninto earta do s r . Clement Koutier, sobro a crise do ca fé : 
O seu apreciado jornal 6 uma tribu-na aberta para as grandes questões dos cafés; o cu vou peoir, por um momento, attcnçSo dos plantadores e negocian-tes dessa mercadoria para a sitcaçãp, que lhes é imposta nos mercados do lia-vre, Nova-Yorli, Hamburgo c Antuérpia Todos esses mercados publicam diaria-mente o que tiles chamam preços cor-rentes da véspera; mas, qua nos dizem ciles ? 

Mcrcado calmo, ou mercado frouxo, i icços são de 1|2 a 1 " f 0 , mais ou menos; o Havre cota o fjond-average a 31.75, 32, 32.2j , depois volta a 31.75, e eis tudo 1 
Pensa alguém que essas informações são utels, que esses avisos são interes-santes o podem ser aproveitados pelos negociantes c nelas que vendem a reta-lho o café ? E' preciso não ser nego-ciante, nem cousumidor, para ousar de-fender tão tristes iuforinações. 
Vamos tratar do que «e' det que seria uiil saber. O café, como todas as mercadorias tem ura valor quo se determina, não por simples designação de proccdencia, mas pela na t j rcza do producto. 
E' ahi que o conhecedor leva vrnta-gein sobre os outros compradores; é nis-so que a sua apreciação púdo leval-o a fazer melhor compra que a dos seus vi-zinhos. 
Os preços obtidos por essa concor-rência Irai são interessantes, e dão ver-dadeira indicação do valor do café ven-dido, ao fasso ouo os preros das ope rações a prazo dão os pre.-os correntes das vendas fictícias de 31 .75 a 34.25 para os duze mezea do anno. 

_ Esses preços correntes, essa situação, só tem um resultado, um só : desanimar commerciante, arredar do mercado comprador a varejo 1 Xinguem mais se atreve a raciocinar, nem a prever; todos receiam fazer sor-timento, adquirir uma remessa do café que dê todos os resultados desejados; ninguém mais sc esforça por ogradar á clientela, vondcndo-lbe extcllento café; to-dos tém medo ! 
O commcrcio de café não pôde e nlo devo continuar a vner nessa atmosphera de desconfiança c de jogo; tndo depen-de dos plantadores, que se devera defen-der contra todos esses exploradores, e libertar este grande commercio, qne era, outrora, a fortnna dua psizes prouncto-re», e particularmente do Braslt, desta triste situação. 
Os plantadores não pedem ficar iner-tes, deixando-se arruinar pela agiotagem 

(COELHO Narra i 
Como acontece «empre que Co», uo 

Netto appireco em 8 . Paulo, aprovei-
tando doua on tres curto« dias de mc> 
lazeres campineiros, o ponto de renailo 
que costumamos ter.abriu ae, hospitalei-
ro e aconchegado, para os agapes tabl 
tuaes. E' esso um ambiente de art«'fino 
e selecto, como poucos, porque «IH os 
quadros, os marfins e os bronzes aio, 
apenas, o accesiorio dr meio, nlo ilie 
constituindo, dc tnodo nenhum, a razão 
dc ser. Ha alguma cousa vitalisantt es-
te núcleo de cousas raras e artísticas: é 
o eapirito do amphytrião, gentil 4ar<-
todos, affectuoso para muitos, fraltr . .a | 
para alguns. 

Ora, cada vez que CoEr.no Netto «ur-
ge por aqui, esse ponto do reunido en-
galana-sc. Lá estão os mais intima* dos 
amigos do glorioso escriptor, não tA pa-
ra matar as saudades que sua auflw U 
inspira, como para renovar as idéa», ao 
contacto de seu espirito de eteól. 

Bem dizia BALZAC que um homeia de 
talento superior é como um podifoso 
magnetisador. Mal COELHO .VM-ro'-eslil 
presente, a conversação toir.a um »nino 
Imprevisto e um calor inusitado, e todo» 
se deixam enlevar pela sua inflamaria 
pessoal, a maior c a inais encantadora 
que conhecemos. Sente-se, então, «ri to-
da a sua plenitude, a fecundidade das 
idéas e comprchendc-se como, em eku in-
finito desdobramento, na troca diutkna, 
reside a força dos grandes centro« Sítcl-
lecíuaes. 

Desta vez COELHO NETTO nos , tfouxe 
uma peça do theatro—NEVE AO Hilt—a 
cuja leitura proccdcu. Na nossa paupér-
rima litteralura dramática, onde, i|»i|a-
de seja, não existe uma única obra ver-
dadeiramente prima, o facto do^ «actor 
da bclliBsima tentativa do PELO AUOR 
querer cultival-a 
«issimo. 

Promette que não sejamos eternlínente 
refractários ao theatro, a r-ials beUd das 
cxprcEaõcs inteiiectuaes, aquella d*r que 
já Shakespeare dizia que deve reflectir 
era si a fôrma c o cunho do temnflá 

Mas passemos a cor.tar a poç», | aan-
to nos permitta a memoria, apõf^nua 
unlca c rapida audição da sua lei tvk, 

O entrecho de N E V E AO Sor. é .o se-
guinte : Uma senhora, Fausta, apaixona, 
sc por um individuo de péssimo caracter, 
Alberto, e pertcScc-lhe. Este se ati.au a 
essa aventura com o coração friv e sem 
corresponder, da menor WMMrowfOUHi 
q-IO n-rrl^ imj,o«u:rfil u n p sCepiWo C & 
um blacé do seu jaez, ao amor do faus-
ta. Se alguma cousa faz com que esta o 
creitt apaixonado por cila é a sua e plen-
dida belie;;<i, então amadurecida, na-eda-
de que Balzac a ju'ga por cxccllenci)t pa-
ra a mulher, cs trinta, ou trinta e 
annos, ter-lhe falado aos sentidos; 
Fausta t uma dessas ercaturas t 
vi;s da raça das Phocdras, 
entregue a Alberto, 

• O s / I 'cults tonte eiih [prAüum 
ifa, porém, no dram« um outro 

nagera. E ' Germana, a filha da 
linda crcança de l â annos. Ali 
zona ss por ella o persegue-a 
modo Insupportavel. Fausta, pi 
lado, a quem uma velha negra conta que 
viu Alberto, á noite, entrar no muirlo 
do Germana, tor.ia so de clunic» pmt fi-
lha o começa, então, a viglal-ale A Al-
berto. Adquire a certeza da cnlraLUi-
dade deste c da innocencia da fillujnsns 
esta não ilic bai ta . E' mister quéHban-
pareça o obstáculo que existo entraíerfa 
c o amor do Alber to . . . c 1 'austaAve-

um indicio r.us^icio 

cora e«sa restituição de Oermana 
ventura, ganha uma nota de «ympathia 
humana, que é ntn aliivio e ura deta 
fogo para «espectador. E ' a Iph igen iade 
Eurípedes arrebatada da pyra do aacri-
fk-ío e «nbstitulda por nma corça. 

Em summa, o drama do eacriptor das 
RnAPiODiAs é uma obra de rara valia 
que aeria recebido com applausos em 
qualquer das mais cultas platéss. E 
quando se destina a um theatro como o 
brasileiro, pobro, maia que pobre, pau-
pérrimo, todo elogio resta aquém de 
de seu proprio merecimento. 

A lvaro de Fama 

Veiu hontem ao nosso escriptorio o «r. 8;!va Ferreira, electricista da Light and Poicer e nos Informou <juo já foram to-mada* os precisas providencias com re-lação ao collector do electricidade exis-tente no largo do Theaonro, a qne «e referiu nina nossa local de hontem. 
Disse-nos o sr. Silva Ferreira que aqueite collector costuma estar sempre cercado por grado de madeira, de. mudo a prevenir fatnros desastre», e que so-mente devido ao grande temporal de «n-te-hontera, por descuido do empregado, não foi alli coliocada dovidamente a re-ferida grade. 

Q a a d r o ü í è s íg f í c í* 

Gef | a i 
a p fe . 

Êelo jogo ! 'evera vir, depois de mua organisaiHo leal para as vendas publicas, offeree« os s;us cafés aos consumidores; este» tainbciu desejam tratar directamente com eltes, escolher os seus productos sem es-ses intermediários, que o« enganara a rea-peito da qualidade e doa preços. Se a iniciativa particu ar não lhes pa-rece forte bastante, on bsstaate aneto-risada para crear essas venda« publicas, devera pedir ao» »eus governos qne pro-voquem a «aa crcaçlo, on por meio de commissões, on por meio de «ecírdo com as praças commerciae«, para oade aia enviadoa oa cafés. O nnieo remedio par» a crise qne sof-frera eaU nas rendas publicas ; i sd por meio deltas qne se porlo em relações com os compradores da sen prodoeto; Mr* disso, B»o procurem outra solado, --— u n a m esperem resnltado» de ma-na de eiposiçAes; 4 o eosselho de -lho eommerefaníe. • 

uenaa própria filha. 
E 1 descoberto o crime, mas 

o esconde, concordando com 
era qus sua mãe diz que ella tc«t..'u 
suicidar-se com arsénico. " 

Surge, então, o padrinho de Ceriisna 
que a vera visitar. A Ãfcliz rnoçí, . 
systema nervoso abaladissimo, não jhó le 
nuis esconder Mias inquietações e s»f.'ri 
mentos : confessa que a vida se lüajtor-
nou impossível naquclla ai ja , qalSíAl 
berto a perseguia com deriuraç&eS'-Amo-
rosas, o que prova com ura r.us« 
cartas, das quaes não abrira senão 
meira; c que l-'austa a quizera envei 
O padrinho, então, prepara-se [ia 
ral-a daquelle meio fatal, e termi 
drama. 

Nestas ligeiras linhas, apenas pb< 
dar um resumo imperfeito do quo 
trabalho de Coelho N e i to . Qaaa 
servação, quanta agudeza psyciirfj 
quanta verdade, nessas formosa« pa 
aquecidas pelo estylo nervoso c t.-rá> do 
brilhante cscriptor.' As figuras que se 
inovem nesse drama doloroso, mas qin 
o é, porque, na vida real de que f ^ a p a -
nhado, os vultos, como os do 
existem, tém um canho superior 
viniento e verdade. 

Germana é um desses s"res nascido« 
sob uma estreita presaga, que a fatali-
dade esmaga entre suas rodas e ~re!i: -
das e quo tanto mais aão synipatkicos 
quanto menos responsáveis por suas 
desventuras. Antigono, no theatro gHtro, 
é um desse» sêres que apparecem na vi-
da com a fragilidade do chrystal dtyqua 
têoi suas alinas a transparência. í i lha 

ub-

F ^ t - s , 
' iteíTllO-

de JocarU, como Oenu&na de F-mcta, 
paga com o sacrifício do seu destoo o 
amor maldito qne arrojoa «ua n a o ^ o » 
braçoa de <EJipo. Assim, CorJclia.ífriii 
irma mais mo^a, nasci Ja 20 «u niosmals 
tarde, entre as bnitnna longínqua^ da 
firitannia, e ampamndo e inorrertd® rom 
o velho Lear acra tl.roBo e louco, foi ti-
ctima das paixúes dou seas, deaeotê in 
dos no criai«: ftegaua e Goaorilla fora u 
que a mataram. 

Germana nSo cliega a succnmlAr^o-
rém. 

As Eumeaidef qne a peraegnia», «gj-
tando no aen encalho aa tochas a««eas 
na ha rama fatal quo lke ia ealeiaa&|oa 
vida, estacaram, d«tidaa pela Providen-
cia, qne 

«O BISPO DE S. PAULO VISITANDO K HOC-
C0RKF.KD0 O» VECaSXTOS LE BOHO-
CABA*. I 
Estamos realmente diante de um qua-dio liifttarlco, na mais rigorosa da paíavra. 
Para a sua idealisaf;3o, o artista n3o teve <jne se perder non ínccrtos e nebu-losos paramos da lenda ; rilo teve que CHcoimar, daa hyperboles e fainas l»'titc-jôlas com que o y ovo atavia a tradirSo, esa^s refiquicios du verdade, nue clîe for-çosamer.te toria de revcsíir ae novos or-

natos e ubilhamentos, pornuo e3se atoino 
•i ; ve rdade quo res tasse , dean te dos «eus 
liOQP.síos processos de i n v e s t i g a d o , seria, para a transinisHilo «la sua cominoçAo ar-tística, o mesmo que a cellula : o indo ca realidade, o un d a d i apparencia ! 

Carlos De tí«jrvi, tomandu a responsa-
bilidade de reproduz i r na l«''a »0 bispo 
de S . Par,Io \ i s i t ando c ac< correndo os 
febrentos du Sorocaba», esse beróico epi 
sodio da c^riùado chr iaU quo lionra o 
clero brasi leiro c en.-ioberb; f odo.í o.s 
f i lhos do Brasil, nchou-se em face de ura 
fac to contemporâneo, deante do prrso. ia g"iis, para oa quacs lia o direito 
gi r as f idt l idades de retrr . to ; teve, con; forjar da sua H.'a'is^rSo e réalisa 
Bruail. e o Brasil do nosso t empo ; como 
accessori">/<, i i ' ialmente, a tri. ' j .; e d e s n u 
dada mobília dos nossos caipiras , q i 
s empre muito menos do que o q u : 
outros povos consideram : o r igorosamen ' 
te necessário. 

Our^o dizer que é o uuico q u a d r o bis-
tor ico que, cm semelhantes condições, 6c 
teia feito no lîrasU, e como a minha eda-da tpo impôô.n dever . do Áust ii tor Ul 
asser to , í í i lanço que, a t l e s d«: o aventu 
r?.r nas colaranan Jcs ta folha, pas3 
desn to da memor ia—^uc merec do Deus 
a inda me nüo é muito i n g r a t a — t e d a essa 
immensa quant idade de quadros que exi.s 
tem nas galerias publicas o collccçòcs 
par t icu lures de S . Paulo e Rio, onde 
n3o me lembro de haver visto u:u qua-
d ro hisloríco que, d t a u t e da s exi^-nci 
da cr i t ica moderna, merc<;a os fo ros de u m'a mil m y to /tis torico. 

Dir-ine-HO q t . j Victor Meirellr? Pedro 
Américo, Almeida Junior , 0 « : a r Pere i ra 
da Silva, Wclngar tne r o mui tos o u t r o s ar-
t i s t a s têm enriquecido as t. essa s ga le r ias 

collecrõtfs com verdade i ras o b r a i pri 
mo« ptnfiira Histórica. 

Nuo o nego; porque , deante do valor 
t ist ico de tacs composições, eu, m a . , 

do que nenhum ontro, tenho passado bo-
rus o horas . em ex tá t i ca contempla* l o 
mas essiis quadros, en.bora adn.itt i": !o 
todos corno indiscutíveis o indiscut idas obras primas, s.to t2o assumptos h isto-ricos tomo é a «ComoinnliSo de ü . Je-
ronymo», de Domênico Zarapier i , o , 
«Transfiguração», de Hafael Sanzlo, ou 
a «Peste de Marselha», de Poussin; 
s n m p t i s raode'ados pela mytholgoia ebris-
tü, pe la lenda, ou pela t radição; rcaes 
obras pr imas da p in tura , mas a que fai 
t a m u verdade apanhada cin f lagran te , a 
rea l idade auecdotica dos seus episodios, 
a exact idão da sua iiiduraentcriu e ac-
cessorius; porque o realismo, na in t ran-
sigência dos seus preceitos, poderá pas-
s a r ao esquecimento, suf focado pelos" a r -
rancos dos symboüstds , ou, n»esm>, pela Art lionceau, que, ainda sem gran.ruati-
ca, flfm ban#eira, passou da Ingla torra 
p a r i a Bélgica, da Bélgica pa ra a Aile-
manha, ameaçando a las t rar -se peio mu «• 
do inteiro; n u s sa o realismo mor re r , 
fi'. a rá a verdade, como arcabouço de to-
das a s «ciências, de todas as a r t e s e de 
t o d a s a s l i t t e ia tu ras das viudouras ge ra -
ções . 

Se aos paizes mais cultos da E u r o p a 
a inda 6 permii t ldo t r a t a r , pela p i n t u r a , 
a s sumptos do épocas passadas, é p o r q u e 
possuem museus, onde as armas , a indu-
men la r i a , as constrncções, os utensiiios 
c i r t o r igorosa e methodicamcnto archi-
v a d o s . 

Q,ncm, por exenjplo. p i s s a r um ou dous 
mezes no «South Kensington Muséum*, de 
Londres, pôde reconst i tu i r e r e s t a u r a r a 
a r t e ornamental de um ou dons séculos . 

Quo museus ternos nós, porém, p a r a 
or ien ta r os nossos a r t i s t a s , já n&o digo 
sobro o que eram a s a rmas e l igeiros 
t r a j e s dos nossos ant igos indígenas ; mas 
sobre o quo eram os calções, os espadins 

as fivelas dos nossos bisavós ! 
E ü admiro a «Batalha dos Guara rapes» . 
«Pr imeira missa do Brasil», a «Mon-

çSo» ; mas, quando via os chapéos em-plumados dos hollaudczcs, a uisi gom-
meada do bom Pedro Alvares, on a so ienne casaca do delryudo de policia que preside á ceremoniada «Primeira "Ionçào». 

CARNAVAL 
Ha dias, occupando-nos do Carnaval, 

velha tradição universal e poderosa, dis-
semos que essa festa se manifestava sem-
pre como uma revolta contra as contin-
gências convencionais era que nos vemos 
preuos durante 3C2 dias, em esda anno 
que passa. 

Espcravamos, portanto, que • domingo 
gordo trouxesse uma nota vibratil de ani-
maçüo e de vida á mórbida apathia que 
nos cerca, levando a cada um de nós, 
já quasi abnlicos, uma somma de desa-
lento e melancholia. No cmtanto, o pri-
meiro dia de Carnaval passou tristonho. 
Mascaras sem eapirito e em limitadíssimo 
numero percorreram o triangulo, como 
que cumprindo uma obrigação penosa, 
sem phrases, ou ditos, hilariantes. 

A graça feminina nâo se manifestou. 
O confetti e a serpentina, aqui e além, 
surgiam lembrando so transeuuto des-
preocupado do dia a data que passava. 
E foi só. 

Um movimento nm tanto exagerado 
era certos pontos do centro da cidade 
foi a nnica r.ota significativa de que o 
povo araa ainda o Carnaval e prscisa dei-
le como nm refugio propicio ao riso e á 
festa, nos tempos difficcis e préoccupa-
dos que correm. 

E a observaçio nos trouxe tristeza. 
Um pov<4 sem tradições é um povo 
coudemnado; quun náo sabe rir glorio-
samente, habitua-se ao pranto, e as la-
grimas n à j conduzem á Victoria. 

Dir-nos-Üo que o tempo agreste impe-
diu o brilhantismo da festa. Não fosse 
esta o trlduo carnavalesco, c concordaria-
mos. Assim, não: cs guarda-cLuvas são 
esquecidos nessoi dia:s e, certo, nío é a 
garôa do hontem motivo bastante para 
Impedir a mauifestarfto da alegria popu-
lar comrncmorando a grande festa tra-
dicional e antiga. 

Re3tam-nos ainda dous dias: que nes-
ses a alma do povo se retempere no ri.-»o 
para a lucta diuturna c fatigante. 

Passa o Carnaval; quo por elle esque-
çamos os nossos soffrimentos e saiL; 
rir infinitamente, abandonando a vida 
bnrgueza e dolorosa, cheia de crcdores e 
de rheematismos. 

Que a velha tradiçîo c q s e la n3o 
seja o prenuncio da dei adenda ai.. '.n 
ciada. 

Cubram-se as mas de ronf ' t f i, os fio 
electricos de serpentinas muhicôres e : 
alma do gulvanismo inconsistente da aïe 
gria passageira. 

Pelas, divindades-do riso rompa o riao 
dos Táffds. nuardetif&r aa rclîias traJI-
çôes do Carnaval, aproveitaudo-nos da 
licença e trocando a sobrecasaca re-
barbatíras pelo traje levo e livre de 
Pierrot. 

Hoje,—é nma prophecia.—o sol 
descerá carit ioso sobre S. Paulo, forte 
e animador, como toques de clarim. E' 
desfeita, portanto, a derimente do tem-
po. 0» cojifrtti iuncarïo as ruas som-
breadas de serpentinas e, sobre o tapete 
multicor o macio, pescarão, na gloria 
UUrr.a. as gentis filhas desta terra, le-
vando na pluma rubra dos chapéos uma 
nota de animação e alígria. 

Masca R i l lo 
( lUlopi f lH 

A's 10 horas da noi 
1 te. mais ou menos, porconvu as ruas cen-tí\. \s la « idade, prece-dido de ti n". a banda de musica, um de 

socios dos invicto» Ga-lopins, sendo conduzi-do á frente o respecti-vo fstandarte. A rapaziada, alegre e prazenteira, qne con-dúzia fogos dc benga-A 3 la, prorompia incessfln-temente vivas á vieto-. ia dos Galoninx. Dc passagem loram acclamadas as ro-dacçúcs do« jornaes. 
1'oiíis sem sorle 

O grupo rios Coiós sem portr qnees-
i annexe ao Corrrrreso dc.i ' a!. / -.-.-y, 

também frstojou o dia dc liontem com 
tma alígre passeata, 
u 

tive muitas vezes gana de perguntar aos seus auctores : « 0 ' ttaies ? 
íes gana d 
: • Qn e.it-

Çâo 
parguot.i ce qne tons cn 

desenlace 4« drama de Co 

l)e todos esses perigos escapou Carlos Do Servi. No seu quadro apparecem apenas, co-mo protagonista, d. Antonio C. de Al-varenga, bispo da S. Paulo, ao sim lado direito Frei Daniel, administrando a Ex-trema Uncçlo e o padre LnU Sicluna.ca-pellào das freiras dc S. Clara, em Soro-caba . Ao lado esquerdo do piedoso bis-po, um febrento, agonlsante e recebendo, na palavra do vcucraa to sacerdote, a derradeira conso!ai;Jo nuo lhe era lado gosar ao sahir desta mundo. 
A compoai.lo artística da Carlos De Servi tem uma idealisa,;ão elevadíssima. A simplicidade do agrupamento ainda torna maia solcnns o espontâneo scccor-ro material o religioso, q m aquelle bom paater presta ás suaa ovelhas. 
Na eipressàíTna altitude do bispo ile S. faa lo , é que Ds Servi poz todo o seu coração, toda a soa alma de artista. No seu rosto commovido. oa mito es querda, que aperta corajosamente a do o i direita, hesitante, descon-tente, indecisa, como so dia<ess* que o muito qne ella ia oar era ainda pouco para o que eile deseiava, está a biogra-phia ds d. Antonio C. de Alvarenga, la-cónica, spertadtasima aa sua synthese, mas como iámais s escreverá o melhor dotf seus biograpbos 
Vejamos sgora o que o qasdro de Carios De Servi vate, pela sua tedinica. 

ALFSEDO Cakabatk 

0 b i i l ï o d o s G a l o p i n s 
Com uma concorrência selecta e fóra do comrauni, iniciaram ante-hontem os Galonina, com um dessrs bailes de fa zer época, a série dos folguedos carna-valescos de 1ÍK.-3. 

Musica, ordem, flûres, perfumes ine-briantes, tudo isso lá havia cm harmo nioso conjunto. A ornamentação das salai era a ulti-ma palavra do bom gosto e da elegân-cia. 
Art'Jionceca por todos 03 lados, des-de os corredores sté ns mais recônditas 

dericndericias do p réd io . r a r a alli convergia, na noite de sab-bado, o escól do mundo elegante. 
I t e n i o e r a t i f o s Os elegantes e luxuosos salões do Conrjrca&fl dos Demo-crático*, o* intemera-tos carnavalescos de todos os annos, abri-ram se ante-hontem de par cm par para o estrondoso baile á phan* tasia. com que aquella sociedade iniciou os festejos internos d*? Carnaval de 903. 

Era do ví*r a variedade das plianta-sias e a alegria que reinava entre os convidados e socios. Ao som vibrante de uma formidável fanfarra, destilavam pelo sal3o centenas de pares sorridentes e prazenteiros. 
Só qumdo os primeiros tons do clari-lade sppareceran?. annunciando qne o domingo gordo abi estava carrancudo e soturno, debandaram os parcs, porérn com a mesma ordem com que s 1 manti-veram durante a noitada. 

f l n ! > d o s F e n i a n o s 
Formidoloso c excepcional esteva o baile ante-bontem no noleiro dos lenia-nos. á roa l.ibero Badaró. As danças estiveram animadíssimas até ao romper da alvorada, reinando ex-traordinária alegria o entliosiasmo, n to só por parte da rapaziada j'en ia no, como tombem entre as formosa* deidades. 

Hontem, repetiu-se a dóse e hoje tere-mos outro. 
C o r o d c C e s a n í e s 

A's 7 horas da noite, approxiinadamentc, este ve na redacção desta fo-lha um grupo de dilectos filhos da liespanha. tra-jando casaca e cartola, os quaes cantaram, com mui-ta afinação, acompanhados pelo sextetto da orchestra cosmopolita, a seguinte saudação: 
A' la prensa paulistana Veniuios a saludar A' sus dignos directores Y al público en general 
Siempre se liallaran dispuestos A defender Ia verdad ; Nosotros, agradecidos. Las gracias vamos a dar . 
Por tan honrosa campa&a Nos vamos a despedir Gritando : viva la P^spana Viva el prospero Brasil. 

Em seguida, cantaram a habanera El Juramento, e retiraram-se, dando vivas á imprensa paulistana. 
O sr. Miguel Rondan, director da es-tadiantina, distribuía profusamente tun folheto contendo as cançOes que eram antadas. 
Hoje e amanhü, o grupo percorrerá as ruas centraes, entoando novas canções. 

C l u b tieriiiauid 
Verdadeiramente deslumbrante o bal-mastjne que a directoria da sympathica associação Club Oermania offèrcccu aos seus socios e convidado?, ua noite de ante-hontem. 
Todas a i depcndcncias do cltib acha-vam-se brilhantemente ornamentadas, so-bresahiudo o salào dc entrada, que pa-recia espesso bosque, o o saiu o de houra, que foi transformado numa encantadora praia da ilha dc Heligoland, notando-se unia decoração caprichosa e destacando-se do conjunto massas de rochedos, bos-ques, o phnrol etc. 
A tudo prchidiu o máximo gosto, ten-do sido applaudida por todos a btllissi-1,1a idéa da directoria. 
A concorrência de senhoras c cavalhei-ros em traresti era notável, tendo nós tido occasiúo dc apreciar phaníasias de muita clegancia c fino gosto. 
A' medida que corr iam as horas , cres-

cia a animação, prolongando-se a ag ra -
da re i reuniSo ate dia c la ro . 
• D 'cntre as iunumeras pl iantasias, con-

seguimos tomar nota das seguintes : 
Mile. Mo Sohloembach. e n c a n t a d o r a 

em seu bellissimo costume de Ka Ma-geètê 1'Argent, muito perseguida, o que 
é natural , nestes t empos de crise; inmes 
Tiieil e Rashsain, na costume nacional 
de Heligoland; ninie. Kliigenburg, d marinheiro; mile. Schmidt, Rainha da noite. mile, liauor. treco de qnutro 
folhax. p l an ta que d á . a felicidade; mile. 
Alice Muniz, uma operosa abelha mes-
tra: mile. Clara Zerrener. uma sereia. 
que a t t r a l i i a a todos com sua voz sua-
víssima; mile . Gundelf ínger , um *ol 
offoscantc; ra'le. Pau l a Xen.itz, genti l is 
sima em seu severo, m a s e legante t r a j e 
d c . p i n t o r a da secuL^ XVI; mile . Eu-
Eeme Oi rod , béwé, n«t»l: mine . Messsner dominó rouge; mile. Alcino Oirod, bebé 
rose: mi le . Eugénio NicJ, uma vivaz pes-
cadora da brumosa Hollanda: mile . He-
lena Nagcl , gentil pas>toraf 111 lies. E lo í -
sa Nagel e Amalia Iiichler, em tra.ie na-
cional de Heligoland; mile . Lücil ia de Castro, aalerosa sevilhana; mme. L . 
Martin, marinheiro; mile. Ida Fauly, 
uma g rac iosa pescadora; Vv. Klingeu-
burg, o sympathico president % em re-
chonchudo* marinheiro; Ahlgr imm, cm 
sapo. t endo dado sor te a valer ; Engel -
iiardt, em pastor pro tes tau te , qae foz 
interessantes predicas; H . Tiieil, mar i -
nheiro: H . Bamberg, senhor feudal : Car-
les Meissocr, cloirrr, I I . Geol, eru piloto, 
velho lobo do mar; Schneider, marinhei-
ro da t r íp l ice alliança; s r . Lehfe ld , art nomeau, rievx genre etc. 

A festa do Germania foi, pois, bri-
han t i s s ima . sendo a d i rec tor ia p ród iga 
eni-a t tençõcs a todos os seus c j n v i d a -
dos. 

C c r c l e F i a n ç a i s 
Também n elegante sociedade Cercle 

Français abr iu os s i n s salões, na noite 
ante-hontem, para ura baile á pl iaata-

u a . 
Jiriüiaute, 50b todos os pontos de v i s ta , 

foi a f es ta , in tando-se a presença de dis-
t ineí is3imas 1'aniilias da sympa th i ca co-
lonia frfanceza, assim como b ras i l e i r a . 

A an imação era ex t raord iuar ia , succe-ndo-so as danças com um entrain, no-
t áve l . 

Bell issimas e do mais a p u r a d o gos to 
eram as phantas ias , não fa l tando a clas-
sica verve frauceza. sempre fina o sub-
t i l . 

Apesar da díffleuldade na tura l que ex-
per imenta o noticiarista em casos finme-
[hantes , consegnimcs ainda as^im t o m a r 
nota d.issegciiritcs phantas ias 

Mine. P a t u r e a u do Oiivei ia , em elegan-
te dominó de prata; mile. Hertz , j ogo de 
dados; mile . Martha Alvarez, em genti l 
soubrett€\ mile. Schnoor, em linda pas-
tora , que distr ibuía cora gent i leza 
odorantes ramilhetes; mile. C . Oliveira, 
admiravel em sei; t r a j e represen tando 
pintura: mile . Kenée Amador, em bolero: mllo. Traves^do, em sale rosa cigarre 
ta; mme . Charles Hii, uma encanta-
dora Folic, mile. Blanche Levy, arh1-
quia: mme. Alex. Cahen, ama , acom-panhada do inseparavel pion-viou; mr. 
Juies Cahen, auo manteve a sala em con-
s tante hi lar idade; mile. Suzanne L é v y , pin traje dc Fomarina: mile. G. Ga/.in, uma preciosa C'olombine; mme. 
Paul Levy, em a t t rahen te t r a j e alsaeiano; 
mile. Vioict ta Shmall, em verão; mme . 
Schnoor, au tomobi l i s t a ; ineile. Jess ie 
Shmall , em inverno- sr . Cl ímaco de Oli-
veira. em elegante uominó, pre to e bran-
co; Henrique Schnoor. á Luiz XV; J Peppe. Conde dc La fírntjère\ Kenc 
Thiollier, dominó preto c branco, e tc . 

O sr. Achille Sohwob, o s y m p a t h i 
presidente, bem corno o comité, a t o d o s 
cumulou de gent i lezas . O serviço de buffet e bftrrttc. a car-go do American liar, e»teve irrepre-
liensivel. 

P o l i c i a m e n t o 

. que eram o cu- auto do remelexo da hon-tem. Oa sal->s do poleiro apresentavam nm aspecto feerir« e deslumbrante, sendo profusa a illnmins ; lo etectriea, qne real-çava a decorarão e a píntnra art ron-trta do pisoei de Peregrino d» Cas-tro. E, depois, aoe ardem' - l inuh « rio n n baile carnavalesco tm qne reinasse tan-ta Uaraoai* 1 

Irrepidicosivel esteve o policia mento do triainsailo central da cidade, durante o dia e noite de hontem. Desde 2 horas ds tarde, todos os de-legados, '.cm exceprão du qne sc achava de serviço na Repartição Central da Po-licia, percorriam ai ruas da Imperatriz, S3o lier.to, i>ireifa, Quitanda e Commer-cio, acompanhados por otficiaes da For-ça Policial Píem nm conflicto d« conaeqnencia gra-, nem um aítrí '0 sc den, seudo pre-sc» apenas alguns gatunos photographa-do-i que se achavam entro a r.inltidao. 
Uma ronda do corpo de bombeir** -Steve também de promptidão, a-ri lo vLsta passar a todo instante jkIís ruas centraes. Não foram necessários, e n * r . ' o . os seus serviço», a lo só jwrqii-! a thüvis-qneira impe-^intnte qne rahm nSo per-mittiu a eoF>.n*'jnH-açio de fogo ãs aer-pectiaaa pendentes, i n » tambem porque estas eram pon-as « n i t formavam gran-l- s ré Je», cora« «o» annos anterio-res. 
O sr . d r . ebsfe de policia, acompa-nhado do seu ijudant« de ordeas, roo-don lambem, i •site. as n a s centraes. Ho/!, • potielament» wrri. feito 

a lia d r . 

V i c t o r M e i r e l l e a 

Telegramma publicado oa secçto com-
petente trouxe-nos hontem a noticia df 
morte de Victor Muirelles, um dos ultimo* 
representantes da escola académica « da 
velha geraçüo da antiga Academia te 
ficllas Artes. 

Operoso, cheio de mérito e modes t i 
sempre, o artista que hoje desappareci 
deixa seu nome ligado a notáveis ta< 
'rs, que lhe perpetuarão a memoria. 

A reprodueçip das batalhas de tíua-
rarapís e Avahy, assim como a da lucti 
naval de líiachuclo ahi fica, lembraak 
o nome do artista e o sentimento de ua* 
cionalidade que fazia sempre vibrar a ] 
alma do saudoso extincto. ! 

Parece assombro que o velhinho q m » - - I 
tiinido que se foi agora, na candidez 4è \ 
um coraçSo sem rancores, soubesse ea-
contrar energias guerreiras, para deixar, 
cm quadros admiraveis, o tumulto san-
grento das lnctas e os gestos deses-
perados dos guerreiros que agonisam o o - * 
combatem. 

A Primeira missa no Brasil 6 tat» 
bem um doa seus máximos trabalho* 
escolhido para figurar como estampas 
no verso de cédulas do Thesouro Na-
c ional. , • 

Pela primeira vez, cm nosso paiz, ie-
dicou-se Vittor Meirellca á pintura il 
panoramas, tendo exposto no Rio de Ja-
neiro tres, representando a vista ' geral 
da capita!, a entrada na bailia de Utu-
uabara da esquadra legal, cm 13 d« 
março de 04, e a seena da descoberta 
do Urasil. O primeiro destes foi expo-
to em Paris, obtendo grande succèsao. 

Como em geral todos os artistas na* 
cionacs, o que ora se extingue viveu 
luctar desamparado c só. O grande sen-
so artístico que o dominava era o . nni-
eo incentivo que o levava a trabalhai 
sempre, deixando, por asMm dizag; a 
palheta e o.s pincéis á nltiuia iiorí, j á í 
beira do tumulo. T H " ' 

I)e momento, não nos podemos oecn-
par detidaments da obra do artista. 

Em artigo especial, nm dos nossos col' 
laboradores fará nm estudo sobre o con-
siderável legado artístico que Victor 
llcirclies deixa i pa t r ia . 

Factos policiaes 
B r i g a e f r . c a d a — Xama venda Ao bairro do Cambnc-y, acbavam-sc liontem, .i tardinha, palestraudo, entre vários ou-tros iudiviJu /s, os de nomes Benedicto Antonio do Espirito Santo e Ignacio Lo-rongo. ... 
O excesso de lf taçõez aho j t í sc outregaram estes dous últimos, levou'-» a s-ï travarem de razoes. 
Houve violenta altercação, que deu em resultado .uliir Benedicto ferido no ros-to por uma facada que lho vibrou L o -rongo. 
U ferido foi medicado no gabinete-me-

dico legal da Repartição Centrai da Po-licia. 
X 

C a i r . v e r cncoa t rado—llo iando naa 
agaas do trecho do Tietê que banha • vargem do Bom Iíctiro, foi visto l.onteaa o cadaver de uru homem de côr branca. 

Levado o faeto ao conhecimento do dr. Octávio de Barros, subdelegado do di»* tric-to, esta auctoridadc fe/. remover a cadaver para o necrotério do Araçá, allm de ser examinado e photographado. 
Procedeu ao exame o dr. Archer de Castilho, que deu conto causa mortit unia asphyxia por submersão. Não loi reconhecida a identidade ds morto. 

X 
F a c a d a — A pra-;a da guarda civice, de nome Migu 1 Cruz, tendo hontem, nS líehiüi/.iiilio, uma divergencia coin o pe-dreiro Fuùo Lourenco, recebeu deste uma facada na coxa esquerda. 
Felizmente, a lamina da arma produzia apenas um ferimeuto superficial, devido á dextrina com quo Miguel ae desviou do golpe. O offendido foi medicado pelo dr . Ar» cher de Castilho, que considerou leve o ferimento. 
O aggreasor foi preso. 

TTm coitce—Ambrosio Kilnes. uma das praças de cavaliaria de promptidão, d Policia Central, hontem, á tarde, ape* ando do animal na rua Vinte e Cinco d< Março, para endireitar uma das peças do arreio, que se desvrou do logar compe-tente, recebeu um couce na perna direi-ta, cahiudo por terra. 
Conduzido paru o gabinete medico le-gal, examinou-o o dr . Archer de Castf« lho, que o fez baixar ao hospital m"-litar. 
O ferimento é leve. 

x 
F u l m i n a d o p e l a e l e c t r i c i d a d e — O italiano Antonio riolaro trabalha ha mnites aunos como operário na fabrica de tecidos da Companhia Luião, 6ituada á ma Florêncio de Abreu. 
Cabe-lhe, entro outras occupaçcjes, a de auxiliar a limpeza da fabrica nos do-mingos c ou'ros dias em que ella func-ciona. 
Hontem, is 5 hor . s da tarde, Solare, na oeeaaiC i cm que procedia a limpc-;ca de uma das pe,,ii mccbanicaa da fabri-ca, aceidentalmmte apoiou-se a um fio ronditetor de energia clectrica, rsceben-1* formidável choqnc. que o proston sem vida. 
Acudiram em soccorro do lufeHzvarioi companheiros, que nada. entretanto, pa* deram fazer para saIv.V-0. Sendo o facto levado nn conhecimente da policia, estheram no local o dr. As-canio- Cerqueira. 3 ' delegado, e o medi-eo legisla, ur. Xavier de Barros, qne pro-cedeu ao exame cadavérico, O cadaver foi removido para o necro-tério da Hepartiçio Central da Policia. 

G r a n d e c o n f l i c t o — N o cortiço exi»-t ente á rua Bny Barbosa, n 28. ao qual residem varias famílias Italianas, deu*« hontem, A tarde um grande conflicto, nrl-gínadoypela ex< itaçlo alcoollea, it qa* estavam domi.iadoe todos os qae nelle tomaram parte. 
Houve bordoeira groaaa. quebra de ca-beças. bengaladas ele., sahieda ferido« Vicente Casini, de tí annos de edade, com uma contn-ão tio braçe eanner lo e l a » . ç»o do cubitus esqtreido; Maria Dosa«!, da M ames de eda.ie, cem ferimeato» M nariz s cabeça; A n j . J h a Doaaai, de 18 aanes de e-lsdc com f»ri». ntos m í «sqiierdo e aa «beça ; Andrea I 45 amies de edade, com varia« i na eabeçi aarl/. e braçoa, e & QeariieciM, de 3õ aane« de edada , | eoolns-rfs ni t«rna direita, . ; ' »edos ss ç f í f f l í í á f t Ie J r . A i ú e r üe 

L Dozaai, < 

paie d r . Central. 
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terrlço especial d'0 Com merci» 4* São Paulo 
m T B I U O R 

BIO, sa 
0 ' Oarnavnl tornou-se ra*la animado, de 

f o i s d u sels horas <la tarde, principal' 
fient« nas ruaa mala centracs, que fat io 
ropletas de poro, quasi intransitáveis 

Aa ruas do Uruguayona e Sete de Re 
tombro cetao vlstosnmeuto ornamentadas, 
Intentando uma illumlniçto deslumbrante, 
O entrado toca no delírio. Aléindai enor 
uca seringas, i&o atirados baldoa de 
agua. Pelas ruas prlucipaes da cidade, 
passeiam milliards de sonhoras ompunhan' 
do bisnagas e seringas. 

Nos arrabaldes, nota-se o mesmo enthu 
fUsmo e animação, ni o constando ncnhU' 
ma perturbação da ordem. O préstito do 
Club da T\juco foi uiulto applaudido 

Ü T T 

— Pila salvação pisa 

K ; I i ; fflt V i i; • ; 

) I'll 
9 »3«! 

RIO, 22 
Embarcaram para o norte os coronéis 

Henrique Valhularc» o Cunha Mattos, 
•endo imponente a <lenpedida que tive 
rara. 

No Arsenal Jc Guerra, tocaram as ban' 
las de musica dos 1° e 24° batalhões de 
(nfteteria, tendo ahi comparecido muita 8 

pofisòas, fntre as quaes auctoridados ci 
vis e militares, que os acompanharam 
até a bordo, na barra 5* o em muita" 
lanchas. Para egual destino embarcaram 
também o major Ramos Benevolo, capi-
t&cs Janscn, Uruguay o Surmento e dr. 

' Oscar Fleury. 

RIO, 22 
Falleccu hoje nesta capital o notável 

} operoso pintor Victor Meirelles. 
Será sepultado amanha, ás I I horas, 

ao cemiterio de S. Francisco de Paula. 
RIO, 22 

O entrudo está despropositado, princi-
palmente na rua do Ouvidor, onde estão 
emprogando nc3se divertimento grandes 
seringas. 

O numero de mascarados ó relativa-
mente pequeno, assim como se nota pou-
ca animado quauto ao jogo de confetti. 

Por emquanto, u5o tem havido desor-
dens, sendo de notar-se o bom policia-
mento até agora feito. 

e : o 
ROMA, 22 

O couraçado Carlos Alberto tevo or-
lem de regressar á Italia. 

VENEZA, 22 
Indivíduos desconhecidos feriram com 

im tiro de revólver o publicista arme-
aio Arpiaran. 

Acredita-se que o movei do attonlado 
toi uma vingança poíitica. 

PAUIS, 22 
O sr. Loubet recebeu hoje os delega-

dos da exposição internacional de Lon-
dres contra o incêndio. 

CONSTANTINOPLA, 22 
•Diz-se que os governos da Austria e 

da Russia enviarão ao grão-visir da Tur-
quia o progrannna das reformas que de-
vem ser adoptadas na Macedonia, exigin-
do uma prompta solução. 

PARIS, 22 
.Os ministros de Siam. da Coréa o da 
TmPftssistiram ao "banqueto franco-

asiatico, no qual o deputado Eugène 
Etienne externou os desejos quo tem a 
França de introduzir no extremo oriente 
a civiiisação occidental, procurando ob-
ter a liberdade do commercio, sem ter, 
entretanto, ideas o iutençGcs do con-
quista. 

LONDRES, 22 
Tclegrammas de Cardiff annunciam 

que um pavoroso incêndio destruiu o de-
posito de cercaea das docas, sendo cal-
culados em 40.000 libras esterlinas os 
prejuízos causados pelo siuistro. 

PARIS, 22 
O sr. Raymond Poincarré foi reeleito 

«enador pelo departamento do Men se, 

LISBOA, 22 
O cruzador D. Carlos seguiu hojo pa-

ra a ilha da Madeira, onde foi saudar a 
esquadra ingleza. 

(CARTA AnSRTA AO IR. DD. FECHANDO 
XAVIER DA tíllXBWA, lOMlE A CRISE 
AQUI CO LA) 

Li n ' 0 Connficrclo tU Silo Paulo a •4rie de seus artigos, e aprar.*mo reco-•Hftcer «flo me te* iUuÜdo, uns poucas hor ts era quo pela primeira vez pales-trámos, que trat-rva c*ui um moço intol-ligente o apto para os debates e inda-gações que possam offienzmeute influir na soluçlo dos problemas de economia agrícola que preoccupam, na actualida-de, a ctasse. 
Oxalá n/lo lhe falte, moço ainda, no inido pratico dr sua carreira scientifle», apoio efflcaz, paru encorajal-o na liça do» que se preoccupam com o bem pu-blico. aonde poderá cenquisttr logar sa-liente, como faz nrenuinir sua linguagem ponderada e sóbria, discutindo com bom critério questões de relevancia, quando busca enveredar a lavoura no principio economlco da divisão do trabalho, distin-guindo das funcçOes agrícolas os pro-priainonte industriues, ou quaudo aborda imposto territorial. 

Succedaneo do imposto de exportação, anti-econoinieo, embora ainda necessário. 
elle do toda a importância, por suas múltiplas e fecundus consequonc'as, para ser desde j i ensaiado, tanto mais que será lenta sua acção benefien, accrcscida á opposiçio energica, que todo imposto directo provoca, da rebeldia dos senti-mentos anti-patrioticoa dos propriei:.rios de vastos domínios terrítoriaes, que to-lhem o parccllamento de largas superfí-cies incultas e despovoada, talhadas por vias de communicaçito accelerada, ou nas immediaçôcs de povoados e cida-des, quo definham ou ficam emperrados em seu desenvolvimento, com manifesto damno da geral expansfio economica, era desabono do principio, que convém res->eitar, do direito de propriedade iuvio-avel. 
Avançamos para o interior—-a ferro e fogo—fugindo ao littoral. com as corren-te« iinmigratorias, <me, uma vez explora-da a proaucç^o facii, quasl expontanea da terra, refluem ao paiz de origem, ac-carretando as economias accuinuladus, ao passo que deixam estampados, em poucos nnuos do trabalho, a esterilidade j o o deserto por on-Je passam, como se ! foram bandos do gafanhotos, tão pode rosos elementos prolíficos o poderoso.« de prosperidade o povoamento estáveis e evolutivos se se ííxasscm ao solo, va-lorisando o para u expansão da riqueza publica, quo de outro modo compromet-tem. 

De tal geito, só tardiamente será a nação alliviada do ónus pesadíssimo de intro-ducção de immigrantes, n tanto por ca-beça ; e ainda assim não lia do ser por surficioncia de braços, mas por exgotta-mento das terras de fácil cultura pela lavoura extensiva absoluta, a que Deui so adapta o symbolo, que o sr. dr. imaginou, da vasilha furada, quo uunea so- enche, por ser impossível tapar-lhe os mil buracos por onde se escoam os effeitos do esforço improTicuo da lavou-ra mal orientada. 
Conquistar o deserto para povoal-o e explorar lhe ns riquezas, bem. Conquis-tar o deserto para despojal-o de suas riquezas naturaes por ambição immode-rada, quo tudo a<rgruva o destros com a própria ruína, é loucura que exige repressão, em virtude dos males conse-quentes quo, de presente o de futuro, affectam desastradamente o interesse e bem estar da communhão social. 
Como a escravidão, que em tompo foi propulsora da grandeza o prosperidade patrias, veiu a tornar se, alím do ver-gonha nossa e affronta ú civiiisação e ntimento de humanidade, um estor-vo á prosperidade naciouul e fez-se pro-iso eliminal-a ; não venha a lavoura de café, base incontestável da pujança in-vejável do nossas riquezas, nestes últi-mos quartos de século, qile tornam ele-mento do ruína, pela gana insaciavel— or improfícua, nociva, esterilizadora—do' expansão desmeaurada. 

Se é inevitável esse processo para alar-gamento cultural do precioso fnreto, por isso mesmo quo elle assim c, preciso se torna, em proveito geral presente c das gerações vindouras, que não so maitara-'cm as riquezas naturaes num exgotta-mento improfícuo e so regulamente tão devastadora cultura, para que dê o má-
XIMO TROVEITO NO MÁXIMO DE CUI.TL'liA 
INTENSIVA. 

Atrás de nós, vem gente, que r.manlià nos succedcrá. Não lho deixemos os des-campados e o silencio, despertados pelo silvo da locomotiva, como único legado de uma prosperidade extincta. 
Não cogitemos só do momento na so-lução da crise agrícola, agura quo nos empenhamos nella. Vencidas as dificul-dades quo ora nos angustiam, não nos preoccuparão mais as quo virão nma-nhã. E ú preciso prevenir, quanto possí-vel, que não venha, por effeito de solu-ção que so der á do hoje, outra crise, por ventura, mais temerosa, lio tu ca tu, 20 de fevereiro de 1903. 

8CÖLAK 
dia 

Apgel* 

Íaff l lgta*. %)» Impou 

poça, jovei; o «dento nllocímutM do prmenA, oi desvio, vnmllajSea da ooMolenola nacional ? Quo importam os eollpa«, pawagtirM d» nona nrosperld»de ?—Bula tor a ener-gia de tubir, que a torra da prorai.isUo, sc desenha na« frouUirM do desci (o la-«rato! Olil naqnella épora laslava tef a ener-gia do subir, quo a torra da promiaeto ilconava ao Brasil de bem de por lo! , . . Onde ficam Itojc nesta nonsa terra querida 0« Jeatios as simjiles miilla-ções da consciência nacional.. Que slu na diiaralleoluicntos passageiiot a par do dosmoramonlo'rompiato do brio, ao caracter, que uo> arroatou ú vergo-nha. 4 mlserl» ? . . . 
U a côrca de melo sécu lo que uni i l lni-

I r c í i lbo d a i > » n ç u p r o c u r a v a d c i c o b r i r , 
p a r a t r a t a i - a s . a s i l i a g a s b o r r o r a t a s que 
a sua r i . a , a aua bell» F r a n ç a occul tnvo 
d o b a i i o dc m a g n i t t o a v e s t e s . 

E i s , pois, Ilides b ra s i l e i r a s , deset irolae um incuto augusto e grandioso pare eoin elle cobrirdes as chagas horrorosas do nosso desgraçado Brasil, quo nlo fi-quem oiposlusá coiumlaeratSo do mundo, o manto da vossa abnegado e cora-gem çivlcns; do vosso :devotamento. • A terra dn nossos pães, deposito sa-grado, conliado a um povo para geril-o cm beneficio da liberdade o da glorio, que é feito deli» ? . . . O iiossu grande e a loredo Brasi', ou-

P W í P I f O S M S I t t í O 

9 . ? 0 M o üTÜa« V i s t a 
Ri nosso cowDcniínH, íuj dita s t > -
• J4 ii(i muito tempo que nlo touho dado signal Jo vida, peuiaudo multa gante qua algjiju oMuúiotenlí podor coUocou loudenlo qua algjiiu oMnipõtentá podor uma rWla na locca do correspondeu d 'O Commerc4o, oq, eutUo, quo alguma fucU catita a alígera, ronpagons verdes o olhos azuca, enipunhaudo magica va-rinha, iiapoi silencio a qtiom, como Epa-minondas, calca a mentira aos pis, para. abrindo as uiilos, dolxar vtiar, vOur, um bando do verdades, como um loque de clarim, por este mundo afdra, como uiu derivativo a esia vida todiosa o cheia de pe laullsino I 

—O sacilsl/o c.1 da terra, o homem da («poca, pniou com austancla e vigor o liu V o e i.iinuncioit ás gentes o resul-tadu dm eleiçfles do tila 18 de fevereiro. Foi bom, foi rnnito bom, porque jd se sabe que o sr. Joí í Pires 6 o Irninfo ai tunl—votajUo superior á do major Osct !j—surpresa paru niuitoa c surpre-sa para mini, que julgava o maiur o ho-mem do mais liiflnencla nesta cidade. O 1. Josó I'ircs está demonstrando nua c um verdadeiro Petronio politico: rindo, brincando, va) passando a perno em seus companheiros, c iiío estai i longo o dia nu i'üe bftveinofj uo vêl-o empuiiliaudo a batuta, isto <S, batendo f o r a tuo rico c respeitado, nom terá mais j batuta, lala é, batendo o compasso andrajos para occultar horrorosas cha- po]iti-a cá da terra ! g f l s . 
Mies brasileiras !—Nnnca doveinos col-bcar a cseggeraçâo no logcr do senti-mento. disse mnio. Nei licrdo Haussuro c, como disse outra primorosa oscrlptora, nunca se deve esquecer de que nilo ha vlrtu le, por mais puro, que u8o esteja separada por uma linl;a, por vezes te-nu:s<inia, do excesso dessa virtude qne então muda de nome e so chama—vicio. 
Torias as vones se unem para fazer om appello á inalher. . . A patrla agonisa em seus f i lhos . . . E ' tempo de sahirdes do vosso reco-lhimento, ou da vossa criminosa Indiífc-rença . . . 
O recato I- a mais bolla prenda qne realça ns virtudes da mulher, mas, no Brasil, essa bella o proverbial virtude, ornamento da mulher brasileira, que a impediu do levantar a sua voz om favor do escravo, no tempo da negra institui-çilo, o recato na brasileira, levado ao oxtreiqo, torna-so um crime pois essa virtude exaggeradu degenerou emiiinidez, poderosos I cm puslllanimidado, uuo muita vez arrac-' ta os inaridcs e os f i lhos. . . 

1'stá reeltiito o mesmo directoria po-litico, c- eterno directório. Foi uma eloi-cío bonita, uma eleição ui generis — feita em casa, uma eleição feita cio família. Conforme ss \ ê do convilo pu-blicado pela Cidade, nella só podiam votar cs amigos, os correligionários políticos; todo» cs dissidentes e i n t b aquellcs que nlo coinmungassem na mes-ma '.aça, n.lo fossem ús urnas, que aahí-riam corridos. 
Nilo votou a dissidência; aprnas 15 votos espoutmeos apparcceram nas ur-nas, na clelçBo federal. 
—Dizem que o .ir. Octaviano Carlos de A vedo—advogado, intendente muni-cipal, leader da Camara, o mesmo eme, ha tempos, mandou executar o Coaigo Penal, cm vez das Posturas Munidpaoa — apresentou na Camara o conseguiu a ap-proVação de um projecto reduzindo os ordenados dos professores tnunioipaes, 
—Proineitcm correr muito unintedos os festejes do Carnaval.-

Josi"; B . LANES 

BELGRADO, 22 
Corre o boato de que foram organisadas 

ultimamente sete companhias de solda-
dos bnlgaros, tendo cada uma 250 ho 
mens. 

ROMA, 22 
Os jornaes declaram que o ministro da 

Marinha pretende installar dez estações 
radiographicas para o serviço espee 
da marinha. 

Está encarregado hoje do serviço do vaccinação contra a varíola, na Directo-ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-ras da tarde, o inspector sanitario dr. 
Cunha Vasconccllos. + 

A data de hoje lembra o passamento âe Aureliano Lessa, o notável poeta mi-neiro, cujas glorias inéditas vivem na lembrança dos que o conheceram o dos seus contemporâneos de Academia. 
Como tantos outros espíritos illumina-dos de uma geração triumpliante, Aure-liano Lessa roi um perdulário de talento e de inspirado estro. Pensam agora amigos seus em reunir 

VI jóias litterarias que esparsas o des-
conhecidas legou o poeta ú arte nacio-*al. 

a s s o gI a çO e s 
IDEN-CMTB—A partida qne esta sym-pathica associação offereceu, sabbado, aos ecns associados esteve magnifica. 
Os salües do clnb, inteiramente refor-mados apresentavam brilhante aspecto e regurgitavam de cavalheiros e senhoritas qne dançaram animadamente até pela nutnhü. A partida de sabbado foi mais um triumpho para o .Eden-Club., 
C. n . MAFALDA DE SAVOIA—Esta 88-Jociaçáo fundada em 25 do dezembro próximo passado, em homenagem 4 prin-ceza enjo nome a sociedade adopton, Inaugurou ante-hontem as suas festas com •usa animada partida. 
A festa constou de dnas partes, sendo Uma dramatica e outra dançante. Os amadores qne figuraram na primeira par-t e foram mnito apploudidoa e as danças que se seguiram aa representações esti-veram mnito animadas. 
A directoria da aociedade foi gentilia-•ima para com o nosso representante, o qae agradecemos. 
•SEMIO DBAMATirO ALMEIDA OAERF.TT •—Na sede deste grémio realisou-se ante-kt tèem o espectáculo em beneficio dos M*e< aociaei. Beprtfentaram-se o drama Juramento --i e a comedia Choro, ou rio... Os rei qne tomaram parte em ambas u foram muitu appiaudidoa, awirn I o ecaaUdor dp grémio, ar . Lui* 

N o s s a Victoria, dizia Mira-
r a b c a u , dos p r i m e i r o s estreiuoci-
inen tos r evo luc ionár ios de tfil, 
d e p e n d e do concu r so d a mu-lher. 

Nossa missão, disse o illustro dr. Brasílio Machado cm seu brilhante discurso na Academia de Direito, como paranympho dos bacharelandos do 19U2, no qual citou essas palavras de Mi-rabeau :—nossa missão precisa do concurso da mulher : Vinde, senhora.—Não se trata mais de destruir o direito, como em 60... mas de o reconstruir.» 
E para reconstruir o direito, patriotas brasileiras, que é pre-ciso ? Minhas senhoras, dizia Oliveira Bello, rematando seu brilhantíssimo dis-urso— A America c a Civiiisação—na Escola da Gloria, em seis de setembro de 1891, minhas senhoras, peço-vos, cm nomo des-to paiz, que façais sahir de vossos lares de mães, de esposas, gerações de brasi-leiros fervorosamente dedicados á causa da pátria, quo vertam torrente« de glo-ria pelas paginas de nossos annaes, as-sim coino o Amazonas derrama nin inun-do de fecundidado por estas terras e um mar de ruido o do força no oceano avassalado. 

Vou terminar : o tliema fica Incomple-to, porque é imraenso, mas as forças do orador estão prostradas, porque sâo exí-guas . Quando trato de meu pai2, quando contemplo a grandeza da terra da meus paes, da terra cm qne nasci, quando sondo os soffrimentos qne a conflagram, as magnas quo a pungem, aa Inquieta-ções que a affiigem, quando finalmente falo da patrla, não sei fazer aenão uma peroraç.üo—a esperança. 
Que importam os desfallccimentos do presente, os desvios e vacillaçües da con-sciência nacional ?—Qne importam os eclipses passageiros da nossa prosperi-dade ? Basta ter a energia de subir a montanha, a terra da promissSo so de-senhara naB fronteiras do deserto in-grato. 
Havemos de ser grandes, havemos de cumprir o nosso mandato; um destino as-slgnalado a um povo é um polo a quo se não resisto, neste polo está a fatalidade, neste polo está Deus que nos chama. Mas, se a decomposição precoce appa-recesse no seio de nosso paiz, se a gan-grena o devorasse, senhores, o oceano, esse mesmo que conduziu as naus de Ca-bral para nin território desconhecido, es-se qne desvendon o Brasil d luz do man-do, lançaria o turbilhão de soas vagas sobre o nosso solo, e, sepultando-o no abysmo, bradaria no estrondo da catas-trõphe:—Esta terra foi um deposito sa-grado qne confiei a um povo para ge-ri!-o em beneficio da liberdade e da glo-ria, eile o dissipa com a dissolução, eu o reivindico!. 
Eia pois, mies brasileiras! Ha ef-rca de triota annos, não sómente oo Teüioo, mas patriotas novos, cheioe de li, procuraram «onda? o« aoffriraentoj da noaaa cara patria, da terra de nossos f i t t , procuravam aondar «a magnas aa t 
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Patriotas ! Está prestes a cumprir-se a tremenda predlcção do um propiieta de nossa terra : • So a decomposição precoce appareses-so lio seio do nosso paiz, se a gangrena o devorasse, senhores, o oceano, esse mes-mo quo conduziu as uaus de Cabral para uin território desconhecido, osse que des-vendou o Brasil ti luz do mundo, lança-ria o turbilhão de suas vagas sobre o iiosso solo, sepultando-o no abysmo, e bra-daria no estrondo da catastrophe : 
Esta terra foi um deposito sagrado confiado d Rcpnblica fiara gerii-a em beneficio da — I.UIEIIDADE E DA ui.or.IA, olla a dissipa desregradamente.. . ó che-gada a hora da reivindicação ! 
E aiuda esta imprecação assombrosa para nus, hoje, imprecação formulada por Oliveira Bello no discurso proferido como orador da congregação dos profes-sores. na inauguração da Escola Normal do Rio de JaueirOf a 25 de março do 1S74: 
• Evoquemos a memoria de nossos paes; temos quo lhes dizer alguma cousa nesta data : 
Sombras sagradas, manrs venerados, vai por meio século que liottvo um jura-mento nas ar.'.s da nação.—Vindo utivir o nosso, o voto de nossos Jiüios. 
Juramos amar devolaftauieutc esta pa-tria, juramos dedicar força o vida. abne-giiçlo e sangue d prosperidade da terra cm quo nascemos, rio alguma vrz nos desfallecer o esforço, amparac-o, impe-trandu uo cco um sopro do aleitamento para as nossas almas; mas, se atraiçoar-mos um dia a henra, o direito, a gloria do noasa bandeira, sombras sagradas, oh ! iuar.es venerados, p';dí a Deus um raro que nos fulmine !• — 
A patria espera de vúa um piedoso ilcvotamento, do i;ual dependo a sua sal-vaçíio, oh ! patriotas brasileiras, não o duvideis ! 
Se sois impotentes para conjurar o mal pela força, que essa o a missão do homem o não u vossa na terra, podeis influir poderosamente com a vossa ani-mação o vossa coragem cívica, na alma dos antigos paulistas c nos corações ju-venis que batem no peito valoroso, mas ainda vacillante do vossos irmãos, de vossos filhos ! . . . 
lia cerca de meio século, escrevia o nnctor -la -Educaçftn ,] as mães de fami- j No género, lia—ou a—Civiiisação do género Iiuiiia- quo t no peins mulheres—ao sr. do Lamartine, forço;; então deputado nas assemblées legislati-vas de 1- rança, concítando-o a caminhar desassombradamente no seu empenho de ferir e combater do alto das tribunas os prejuízos e os erros considerados Tontes de todas as misérias sociacs; escrevia-lhe entro outres cjclarecMos conceitos cheios de persuasão o euthusiasnio, os seguin-tes : 
• Emquanto falais aos fortes, cu mo di" rijo aos fracos 

Loteria Esperança. Resumo dos prémios da 1 !" loteria do plano n. 113, extrahida um Aracaju cm 21 de fevereiro de 1903: 
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•dite, 0. 1, da 16 do asdan-1 k »ejrulnto mataria: Put halo y ia Mr/lrtipicnh—Propagaçlo da fobre amar alla pelos mosquitos, dr. Jorge Plntp. Clinica mtdic»; — As lojvcçîe» Intra-tracheaca de mercúrio, no tratamento da «yphllls, polo dr. Paulo Cainot. 
Folhtlim: — Palestras de bolica, pelo dr. Hergeret. Boletim du Stinana:—E*pedlçïo inlll ter para as fronteiras, por I. R. yedicina yrattca:- Instituiçlo do regi inen nUiienUr, por Uarbler o Llnoaaier Sibilofrtphi*:—Heoioataela do fli do, tlwee do dr. Mario do Moura Sali Ovlusão »(câlinai, lheae do dr . Alvaro .Zajiltli, por I. R.: estudo clinico sobro 'a ostéite da eitreinidade superior do fe mur e da cavidadu cotyiolde nas crianças, , (hue do dr. Quilherme da Silveira, por F. P . ; formulaire de» midlcaiiicuts nouveaux pour 1003, por H. Bocquilloir Limousin. 

formulário pratico:—Tratamento da alonla gantro-iutestiual, pelo dr. Lutaud 
tru'amento da influenza, pelo dr, Thoui ion. Chronlca e noticias. . Santos lllustrado. jornal criilco e ha-moi'lsllco, que so publica na vizinha ci dfde, sob a direcção de Anitollo Val Marca . O n. 7 que temes sobro a meu« vem bem melhorado, trazendo varludo 
tex to , diveiSKs charges « caricaturas, jafúra vistas.do Santos, cin fi. Vicente. 

Hua do vnctdor, n. 2-W, de 7 do cor-renta. 
Taijare'la, cicellente semanal humo-rístico, !< Peres Junior. A capa 6 unta magnifica charge de Paul. O texto, como wmpre. do uma rt'rve csfuslante, bem co-íno as caricaturas o criticas sobre os la< õf.33 da semana. Pctísta daJSe.mana, n. 114, de 15 

DR. ALFREDO MEDEWOS-Espccia-lista mu moléstias das criauçu o syphi-lis. Peiidencia e consultorío, rua do Com-mercio. 7, Consultas do ti i s 9 o de 1 lia 3—Telephone, 98. 
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dos Estados—J. C. de Oliccira Rosario. 

'Ko amianto. Texto escolhido, clichés ní-tidos, pbototyplus excellentes. 
Jornal 'dos Agricultores, orgam dos interesses dos lavradores do Urasil, n u, Jb 15 do corrcnle, contendo o seguinte sliramario : 
ltedacção—Dolorosa espectaliva, Con-gresso dos lavradores de 8 . Paulo ; Dr. .,'oão Baptista do Castro, Associações agrícolas ; Antonio de Medeiros, Industria peruaria ; Enest Lehmann, Piantas tex-tis, Machiuas para o Iratameato e a pre-poração das libras; A. Maddiaon-Brown, 

V i t i c u l t u r a ; dr. Abel Peratti do Moura, •Noções de mechnnica agrícola; dr . Ely-sio do Araujo, Lavoura suina. 
Casella Commercial c financeira, n 3S5, do 14 do corrente. Truz a seguinte materia : .0 nosso credito. A imprensa argenti-na. Circulor do dr. Prefeito. Explora-ção de pedreiras. Um livro util. Incine-ijição de papiil moeda. Importação ex-ti-angeira nos portos do Brasil. Syndica-tes agrícolas. Estado do Espirito'Santo. Tribunal de Contas. ProducçJo de cobre, Secção Agrícola. O Paraguay. A alta do chumbo. Noticia dos Estados. Varias in-formações. Preços correntes. Fundos Pú-blicos. Secção commercial.Amiancios. 
O Trocista, jornal tnijjnoit. que so pu-blica cm Ilio Claro, contendo multas pi-llicrias o alguns eltchfs; 

CHRONICA SOCIAL 

r o s a o s 
Recebemos, durante a seiunna : 
Livnos E folhetos : Sã o Paulo Jtr 

E' no amor materno que se fundamen-ta o género humano. 
Não queirais repcllir esto poder, por mais fraco que elle pareça.—A sua ac-ção ó invencível.—Foi elle que produziu a maior revoluçào que jámaia HO viu no globo !» 
Não se trata agora de revolução.. . trata-se de reconstruir pacificamente —o Direito—porque 6 o que está no animo e tio desujo ardente de todo o povo brasileiro. «Fazei, poÍ3, siliir de vossos abençoa-dos lares do rnSes, do esposas, batalhões de brasileiros fervorosamente dedicados á causa da pa t r i a» . . . batalhões patrió-ticos, que deverão receber o impulso de incitamento, a sublime direcçào do pode-roso encanto que de vossos olhos ema-na !—E' chcgada a hora !—Usae da vossa f o r ç a ! . . . 
L este grande paiz e esta patria tão amada dará mais uma vez ao mundo, cheio de pasmo, o espectáculo duma gran-de Victoria—pacifica—que, como a de 13 de maio de 88, scrú uma—emancipa-ção ! 
E depois dessa grande Victoria que ha de reconstruir o Direito—destruMo em 89—(1) pelos vendedores da patria, de-pois dessa Victoria, tratarão os verda-deiros brasileiros de—reconstruir a pa-tria—-e «as paginas de seus annaes serão novamente cobertas de gloria, assim co«-mo o Amazonas derrama um mundo de fecundidade por estas terras e um mar de ruido e de força no oceano avassa-lado !» 
E este grande paiz o esta patria tão amada resurgirá soberbamente pujante, excitando a admiração c a cubiça uni* versaes l . . . 

PATÜIOTA BÜASILEIRO 
(1) Como muito bem disse o dr. siiJj Machado. 

T H E A T B O S E T C . 

Bra-

BAST'AKKA-Canta-so lioje neste thea-tro a bellissima opera Bohcme, de Puc-cini. 
O espectáculo de hontem, em qne foi levado á scena, em reprise, o Üthelo, es-teve pouco concorrido, devido á noite chnvosa e aos folguedos carnavalescos. Muitos, porém, foram os applausos que receberam os artistas que nelfe tomaram parte. 
POI.YTHEASIA-CONCEKTO—A matiiide fa-miliar teve bontem uma concorrência um tanto sêcca, pelo muito que o dia esteve molhado. Houve, entretanto, muitos applausos aos Galtus, ao Masanieilo Trio, a mile. Peltier, applausos discretos, commedidos, como são sempre, ou quàsi sempre, oa das matinees familiares. 
O espectáculo da noite teve oma farta concorrência, a p e s a r i a chnva ; é quo o* Polgtheama já é, para mu, um habito, para outroa, um refigerio, e ainda para outro», nm guarda-chuva I —Hoje, devera estréar: o malabari»-ta comes Zetto • • aenhsrita Merce-des VBla, cassonetW* y 

diciario. O dr. J03Í Machado Pinheiro Lima, ministro do Tribunal do .Itistiça, t. va a gtiitilíílc. «Aq. e a . .£ 
fereccr o 1'' numero dessa nova publica-ção do quo <; director. Ncsso exemplar encontra-se escolhido rcpositorlo do ju-risprudência e doutrina, bem como o re-sumo fiel de todos cs accordams, habcas• icr/ us e sentenças julgadas em 1%'J o 1W3. O A'. J'aulo Judiciário, vera suhutiluir a BcrMa Mamai, que se pu-blicou nesta capital o preencho uma lacuna de ha muito existente dm o nosso meio forense, pois facilita couaultas ús decisões cu julgamentos dos .magistrados o favorece aos estudiosos tini estimulo r.obro, efflcaz ao trabalho, á actividade. 

unia cxccllento publicação, nor iiõn pequma soturna de cx-1 sacrifícios rio u-m iUu^trii aiu. ctor, merecendo, portanto, effleas au-xilio de todos quantos possam delia ti-rar proveito. Systcnia Eleitoral, opusculo conten-do li decretou, "til, do '21 do março de lUOil, quo dispõo Koltro a qualificação oloitoral uo Estado de S. Paulo. E' auctor do opusculo o sr. Henrique Coe-lho. 
A denuncia da crise.—Resumo das duas couferencias realisadas no Salão Steinway, om I o e 31 de janeiro do cor-rente anuo, pelo sr. Franciaco de Farias Albernaz. 
Relatório da directoria da associação, do Soccorros Mutuos, Artes o Officios apresentado cm asseinhlca geral ordina-ria, em 11 de janeiro do corrento anuo. 
Relatorlo, do Ilanco de S. Paulo, cor-respondente ao anno bancário do 1902 e apresentado d assembliia geral ordinal ia de 21 do corrente. 
Alinanaclt conimerciaT' do Santos, para 1903, anno II, contendo nma parte com-merclat administrativa, industrial e um Indicador illustrado. No getiero, não é inferior a outros al-manachs o contem muitos cliclici. o phototypias da cidade do Santos. Elcmenlos de Trigonometria, por Francisco Furtado Mendes Vianna, pro-fesssor da escola coniplementai- desta cidade. 
O livro está cm 2 ' edição e a exposi-ção da matéria é a mais clara possível, para aquellcs que so dedicam aos co-nhecimentos da trigonometria. Lições de Historia de Cicilisação, organisadas pelo dr. José E . C. do Mi, e Benevides, lente da cadeira do histo-ria da Escola Normal. 
Seu auctor coordernou nesse trabalho a exposição dos mai.í notáveis historiado-res, de modo a facilitar o estudo o melhorar a3 condições de habilitação dos seus alumnos. Pela rapida leitura que fizemos desse exemplar, que abrange quatro partes, podemos affirmar que as f.içôcs de Historia de Cipilisaçtio vfm prestar relevantes serviços ao magistério publi-co e ii educação nacional. 
Resumo estatístico de nascimentos, ca-samentos o obitos, registrados no perío-do de I o janeiro de lD00 a 31 de dezem-bro de 19t)2, no cartório do registro ci-vil de Hragança, neste Estado, o organi-sado pelo official do registro civil, s r . Adolpho Correia do Barros. Trabalho a manusrripto e a seis côres, o que bem demonstra a paciência o capricho desse distincto funccionario, esse resumo esta-tístico não fica áquem de muitos outroa . que têm figurado nos relatorios anncaca das Secretarias do Interior c Justiça. 
B E V I S T A S P. J O R N A E S : Reeista da Associação Tvpographica Bahiana, n° 6, de dezembro lindo. A Educação Xacioual, revista dedi-cada ao ensino, que se publica no Porto, 

Passa tempo, revista illnstrada, que se publica em Lisboa, contando com a col-laboraçlo doa princlpaea cacriptores por-
tugueses. O n. 48, que temos sobre a mesa, comporta variado texto e iusere nítidos clichés, phototypias e duas agua-relias. Reeista medica de São Paulo, n. 3, de IA do corrente. Contém o seguinte summario : A tubercnloae bovina é transmiasivei ao homem e vice-versa? Commn.-iicaçio feita á sociedade de medicina e cirurgia pelo dr . A. Vieira de Carvalho—Nota» de therapeutica, pelo dr. Clyaaea Para-nhos—Tratamento da ankylostomiaa«—i Deontologia media , deverea de camara-dagem, pelo dr . Candido da Cruz— K-Mlograghia—A d»r oo ponto de vista me-

da «ma qwQpgraphia íq 

ANNÍVERSARIOS ' Fazem amios hoje : A senhorita Lulza dc Carvalho. II. Constança Botelho, esposa do dr. Carlos Uíitcllio, 
. A menina Alice, filha do sr. Ludgero do Souza. O ar . Julio Gouveia, archivifía da Prefeitura. 

HOSPEDES E VIAJAÍITÍTS 
Parto hoje para Bollo Horizonte 0 

pharmaceutico Ignacio <Je Magalhães Ju-nior. 
CASAMENTOS , 

Bealisou-se ante-honlem, na residência Ho sr. capitão Abelardo (loulart o con-i'Ufcio da dr. Hercaian.i Ce.;ar ' 'ereira G»? Bit,a, nrfuiuil r publico do tííninani 1-
ua,_com a soiihorita Adelina Goulart. Föranl paraiiymphos da 'noiva, no acto civil, o sr . dr. Candido Motta o d. Ma-j-ia Francisca Vieira, c do noivo, o sr . Djalina Goulart; no ucto religioso, pa-taiiyrapharam os srs. Carlos Guiiuarães, . Carolina do Souza Camargo, i,or j.ar-fc du noiva, e por parto do noivo, o sr. •ínvio Gouluit o d. Maria do Souza Goulart. 

—Kcalisou-se lambem oiúe-hontem o casamento do Julio ünmo3, nosso prezado collega do imprensa, com a senhorita Ccci-Ua Cittcrio, fiiiia do negotiunto ucsiu praça, sr . José Antonio Cittcrio. 
de IIHI'HUJIHpliur» aa BIS. Al-

fredo Paulin%c Joa juim Morso, uosso 
colega de imprensa. r/sLLEClMEKTOS 

Faíleceram: 
Hontem, nesta capital, o sr. Isidoro Manoel Martins, pao do sr. Julio Mar-lins, empregado na Escola Polytechnica. 
O enterro scrit bojo, ús 8 horas da ma-tMã, sahindo o Icrelto di\ rua Barra Fun-da. 17, para o cemiterio Protestanto. . Fatlecen também, com 73 annos do eda-de, a exma. senhora d. Anna Maria En-gblberg, esposa do sr. Conrado Engel-berg o mãe dos srs. Evaristo o Pedro Ejngelberg o da cxma. sra. d. Fausta fftipp. 
Ü enterro salilrii hoje, és -1 horas da tarde, da rua Major Sertorio, 45. Faíleceram' rnsir.: No Ilio, d . Maria dos Passos Lepoge, eíposa do sr . Ataliba Lepage, director •da Escola Normal em Nictheroy. O sr. João da Silveira Gloria. 

^ lad«, i s t i horaa IS, «ala n . 1 : Aurora Macedo do Amaral, Dente « Lucília d« Vaioonctlioi. 
Os abimnoa da Eecola da Pharmacia estão convidados para uma reunião hoje, i 1 liora em ponto, naquelle estabeleci-mento, para tratar-se de negocio! ur-gentes . 

P e r c o r r o a* l i n h a s S o r o o a -b a n a • T t n a n a o n o a a o v i a j a n -t a ar . J l a a U a M a t t l a t a . 
S l m p e i U c n i t » 

Toda a corrospuudeneja dovo sor dlrl-olda a estn nnplfnl, CAIXA, F an rospée-ttvo ndministrador, ar. Antonloda Roctia-Hlboiro, com t, íluin o nuMfoo eo deverã entender eobra ut-neneio», asaiguaturas oto. . Todos os pogamontos deverão ser fei-tos mediante recibo papsado pelo mesmo, ein competente laJSo, dovmido tamlicm os raloe poetues Incluir u uome do adminis-trador da follia. 

Dr. Aagnsto de Sonza Qnelrtí 
O i a l t u n n o a do Z a c U t n t o D . i a n a B o a » , g r a t o * * m a m o r l a do fl-n n d o D » . A U G U S T O D B S O U Z A Q U Ü I I I O Z , u i a do* f u n d a d o r a * • bunfeltoraa desta pia instltnlçtto, naanda oelebrar, em raÃaglo de •na alma, na cnpella do eatabele-c imeuto , e m V l l l a V a r t a n a , t u n a missa, na terça-feira, do cor-rente, 8° «Aniversário do «en in-fausto passamento) • convidam para eefe noto religioso ao* pa-rentes e antigo* do saudoao e be-nemerito finado. 2—2 

Declarações commorciaes 
AVISOS ESPECMES 

K e d l o o * 
DR. .1. .ALVES DE LIMA-da Univer-sidade de Paris, cirurgião da Beiíeflcen-cia Portugueza o da Santa Casa.—Espe-labdade : molcstias de eenh nraa, o as ias urinarias e pavios.--Reaid. : largo dos Guayanazcs. 4. Conault. : rua São Bento. 20 A (das 12 As 2). Telap., 801. 

DR. F.NASCIMENTO PEllEIRA-Clinl-cs medica, com cBpccialidado : febres e Inberculoae. lîesldencia, rua Barão de Campinas, 31. Consuítorlo, rus de S Bento, 45. Consultas: de 1 i s 2 horas. 
DU. ADRIANO DE BARROS, c l ix ica MEDÍCA—Consultoria : rua do Commercio, dn 1 is 8. Residenda i rua Ypiranga, 2 . Telephone, S22. 
DR. NICOLAU DE MORAES BARROS Partos, moléstias do senhoras o clrur-giu geral. Com longa pratica nas princl-]iacs clinicas de Vleima e Paris. Cônsul-a s : rua de 8 . Bento, 45, das 2 ás -1. Rceidencia: rua Sete do Abril, 45. Tele-plioite, 200. 
DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-culdade de Medicina do Paris. Clinica medica, com especialidade — Syjihilis e moléstias da uclle. Consnitorio: rua de Bento, 45, dn 1 ás 3 horas. Resi-dência : rua D. Vcriüiana, 57. Telepho-nc, 260. 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES — Consnitorio, rua 15 de Novembro, 22— Consultas, das 12 és 2 da tai;de. Kesiden-cia, lua da Liberdade. 57. 
DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica medica, com especialidade—moléstia.-, ner-vosos, syphiliticus, do coração o pulmão. Reridcncla, rua da Consolação, n. 2, te-lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 1. da 1 hora i s 3. 
DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-dico-clmrgica e especialmente moléstias des ergums genito urinaries, pclle ej>u-yhilis. Consultas da 1 ús 3, rua Quinze de Novembro, 84. Resldcncia, largo da Liberdade, CG Telephono n. 100. 

EC3LCÍIO 3 
O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO reabriu o seu cscriptorlo do advocacia ú rua tio Commercio, ti. 43, cm cima do «Brllish Bank-,onJe ó encontrado das 12 d3 3 da tarde. 

Ao c o m m e r s i o 
O e o r g e * O í n i n e I>éon C o m b a -c a n o o m m n n i o a m a o * *eu* arni-«oH e a o o o m m e r c i o e m g e r a l 4 a o osdo 1" d e j a n e i r o d o c o r r e n t e a n u o c o n s t i t u í r a m u m a *oo ieda-de c o m m e r c i a l e m n o m e c o U e c t i vo p a r a i m i i o r t a ç f t o de a r m a r i -ahp e fase i i i lu» ,cb a f i r m a de a i s » » O O M B J . C A U , c o m pdde s o c i a l e m 1 ' a r i a , • f U i a l n e s t a p r a ç a á r u a f i o r e n c l o d e A b r e u n . 3 - B . Ca ixa , p o s t a i 3 2 8 . E n d o r e ç o t o l e g r a p h i c o — O o n i c o m b a . 
S . P a u l o , 2 0 de f e v e r e i r o de 1 9 0 3 . 

QrOROEs GÉNIN 5 — 2 . . . I.to.N CoJ1HACAO 

Secção l ivre 
Companhia Industrial Ameri-

cana 
nABE A6-C0ErtT8 

Depois de concedida a ordem 

OS ADVOCADOS—Antonio P.ibciro dos Santos, Estevam do Ahueida, Gabriel Ri-beiro dos Santos, Oscar .Muieira, imuia-rnm seu cscnptorlo da rua de S. Bento, n. 20 A, para a mesma ma, n. 57. 
I)R. DINO BUENO-reabre seu escrl ptorlo do advocacia á travessa da Sc1, 12. 
DR. JOl-E' ÍTORRES DE OLIVEIRA— 

AIÍVCOADO — Iucuinbe-so dc serviços 11a capital e no interior, cm primeira e se-gunda instancia. Escrip.—rua do S. Ben-to. 11. 12. llesid.—rua do S. João.11. 133. 
ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— Acreita causas un 1" c^2° inslanciaa o 

tie S. Bento,IS, sobrado. Residência, rua tinirão Buenu. 33. 
o l a - t i s t a i s 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A-CcBtelIo faz qualquer trabalho dos mai s 

rperfciçóaiíoa o modernos da sna pro" listão, per preços inultissimo ra/.Caveis. /icecila pariamento cm prestações, pre-liaitien/c ccntractadas. —Gabinete o rc-fidcxcía, rua Direita, n. 20-B. 

OESPOBTOS 
* ' Bcalison-ío hontem, ás 8 horas da ma--nhã, no ground do «A till ético Paulista», ,am emocionante mutch de foot-ball, en-'"Ire os primeiros teams do «Athlelico Club Paulista» e «Villa Buarque Fott-ba'.l Club», cabendo a victoria aos pau-listas, que conseguiram, pelo seu captain Francisco Pereirs, marcar 3 goals a 1. 
O b r a s do d r . EDUARDO PRADO, & v e n d a 110 c 3 c r i p t o r i o des ta , f o -l h a : 
7ast:3 d a Dictadura 

Militar no Brasil 
edição, e 

A HiLlSÃO AMERICAXA 
3* EDIÇÃO 

A 5 8 0 0 0 c a d a v o l u m e 
Dizem do Par i que foi descoberto ,ain desfalque 110 correio, na secção dos -f egiatrados. I O exame feito accusa muitas irregula-ridades, sem poder precisar a importaa-cia. 

I n f o r m a ç S e * 
ronçA pouciAr. — Serviço para boje: F.' superior de dia o capitão Amaral; o corpo de cavallaria dará um official para ajudante de dia, força para acom-nhar preso» ao Fortim, o l batalhão, guardas da Cadeia o Palacio, um of-

ficial para cata guarda e duas ordetian CHU» au eiisiuu, quo se uuuitca no r o n o , . ' „ . „ .11 „ „„ u _ 
sob a direcção 'do sr. Antonio F i g u ^ L f i ' fiÄ . C a p i t a l o° um » para a guarda da Cadeia Os demais corpos darão o serviço do coatume. Amanuense de dia, sargento Homem, Uniforme, 4", com kepi. 

matadouro—No Matadouro Municipal, foram abatidoa hontem 148 bovinos, 60 sninos, 7 ovinos e 3 vi te! los. 
Inutllisados: 1 suino, 12 pulmões e 6 intestinos delgados de bovinos, 8 pul-mões e 4 fígados de suínos. Emblema do carimbo, amor perfeito. 
santa casa—Movimento do hospital no dia Si de fevereiro: 
Existiam 439; entraram 6; sahiram 10; faíleceram, 4; existem 181. Deram-se 109 consultas e fizeram-se 49 pequenos curativos e 2 operações. Foram aviadoa 397 receitas. ««Ok« 4« l ia . d r . Ana* H«Ho, 

X i o i l o e i r o a 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-fa Thereza. n. 20-C. 

• MOREIRA CAMPOS - Rua Marecha Deodoro, n. 8-A. 
QUIRINO DO CANTO - Escrlptorio e egencia, rua do 8. Beuto, 35. 
J . F . FURTADO DE MENDONÇA, leiloeiro matriculado—Agencia e escrlpto-rio & rua de Santa Thereza. 10 A. 

M I S S A S 

Dr. Autonio B. Marques 
Cantinho 

C. M a r i a Rodova lho Can t inho , s e u s f i lhos o m a i s p a r e n t e s do f i n a d o d o u t o r Anton io B e n e d i -c to M a r q u e i C a n t i n h o f a z e m ce-l e b r a r a m a n h ã , 3 0 . " dia de sou fa l l ec imento , ás 8 ho ras da m a -n h a , n a m a t r i z de S a n t a Iphyg-e-n ia , u m a m i s s a pelo descanço de s u a a lma e p a r a es te acto d e r e l i -sriâo conv idam a todos os p a r e n -tes , oollegas e a m i g o s do finado, confessando-se desde j& e t e r n a -m e n t e g r a to s . 

iara apresentação dos pacientes, no dia lil, ás 11 horas, pelo kabeas-corpus que im-petrei em favor da Companhia Industrial Americana, representada por seus dirc ctores, foi, afinal, negado o aalvo-coudu-cto pelo exiiio. sr. dr . juiz do Direito da 2" vara criminal. 
Não me conformei com a decisão, e jã os autos subiram em recurso para o Tri-bunal do Justiça. 
Nutro a convicção Hrme o Inabalável de quo o recurso seri provido, pois a seuleuça recorrida deixou de pó toda base para o kabeas-corpus, limitando-se a upprovar os actos do dr . cbefo do po-licia, com a declaração explicita de que o Poder Judiciário não podia deixar o prestar mão forte ti policia pêra a ex-terminação do Jogo do bicho, não estan-do a Companhia sob coacção ou ameaça de violência, por abuso do poder, ex-ri do que dispõa o urt. 72, § 22, da Cou-stituição 1 edcral, disposição que a uáo pódo cobrir. 
Respeito muito a illustração e o cara-cter illiuado do lllustrc juiz quo clubo rou a sentença, c, por isso, peço-lhe li-cença para discordaa por completo da sua aliás abalisaiia opinião, puramente opinião pessôal, que não se acha estri-bada nu argumento jurídico, ou principio do Direito. 
Não sinto, não me punge o desasfro do habcos-corpns, logo ao nascedouro nias punge-me sobre maneira que uma quentão túo grave, verdadeiro alaque ú lei cscríptn, attentado horroroso contra Constituição politica da Republica, se-| ja abalada com o maior menosprezo, sob o ridknlo fundamento—*da extermina-ção do jogo do bicho-. quando a ques-tão ú Aa—principio—dc alia jurispru-dência patria. 
Eu não discuto, não so t ra ta de apu-rar se a Companhia iiaoea o jogo do bi-cho; so desvirtuou o s- u pvogramma, os som Intuito.!, para descambar do alto conceito do uma nocicdado anonynia, pa-ra, abusando da capa, cahir i:a crimino-sa, immoral c sórdida espeeulação do bi-cho, que, aliás, cumpro exterminar, do pleno accòrdo com a opinião do illustre dr . Bourroul. 
O quo se devíra discutir na sentença era que os actos praticados pelo dr . cbefo do policia eram juridioos no caso e baseados em lei pelo que uáo consti-tuíam coacção, violência ou ameaça itnuii-

ncatc, com abuso do poder. 
„ 

que fez o che.'o do policia, sem dizer o porque, quando o ataco d outrarice, era-punhando os códigos, invocando as for-mulas, citando os princípios de Direito em quo me apoio, no longo arrazoado devidamente documentado, que juntei nos autos em sustentação do habeas-corpus impetrado. 
Sustentarei as conclusões do meu ar-razoado, oralmente, perante o Egrégio Tribunal do Justiça, com o vigor quo mo dão direito o a razão, inas seja-me licito, no interregno, fazel-o nor esto tribu-nal, quo ii o da opinião publica, afim do quo, esclarecido o leitor, possa julgar com critério o consciência das violências que pairam sobre a Companhia, sobro sua liberdade gs acção o de commercio, garantidas pela Constituição. 
A polida converteu-se cm verdadeira espaaa de Dâmocles suspensa sobro a cabeça da Companhia, o o cxmo. dr. juiz de Direito, egide da lei contra a pre-potência, contra os excessos, os abuaos do poder, cm vez do prestar essa mão forte á lei, ao direito, ás formulas, vai prestal-a ao inimigo, qne devo combater ao lado dos pacientes, abdicando assim da alta o nobre missão que lho ó con-fiada, para se converter em auxiliar da policia, prestando-llio mão forte, abdi-cando ainda da sua missão, quando com tal auxilio ó policia o o extermínio dos bicheiros, que pede, corno Catão, a sua —delenda ('arthago—lavra a sua pró-pria suspeição, pelo apoio incondicional aos artos da policia em relação ao bicho. 
O bicheiro não é um criminoao; ó um conlraventor; não foi posto fora da lei; não ho Ur., u nenhuma— ca pi tis diminti tio-, tem o direito ás formulas, aos princípios e, quando estes forem viola-dos, o habeas-eorpns & sua couraça. Prosegniremos. 

P * 
, *, m »!« •"» trinos. IçsBça o Elixir do Nogueira laa, Osíolia * Osayacol O atto.Ud,' •bala», passado falo ar. Baltlmsur José «orailes a testemunhado por tre» cava-Uielros bastaste oonhecldoa nesta cidade pro»* que o Elixir de Nogueira é real-mente uma poderosa preparação: •Ulmo. sr. Joio da Silva Silveira Tenho a sallsfai çío do eommtinlear.lho que o SOR EUxIr de Nogueira, Salsa, Ca. roba o tlu.iyoco acaba de fazer mais unia cora admirável 1 Mlulia eapoaa, 4. Ceollia Xavier Mo. ralles. aoffrla, ha tres annos. do «acro-pliulas, acoiuptuliadu do (útulsa nos olhos o no roato, e, com o uso de oito garrafa* da sua preparaçlo, está perfolJ lamente enreda I F/ preciso, eotrotento, dizer-lhe que minha esposa for. sempre nso do remédios, além de duas uperacòei nas fistulas. * 

Tenho ainda a aatiafacçio de eacrever-lhe eata em agradecimento, por ser esta preparação Mo bera feita e acima da outras eitrangcirai, o que para min vale tudo. Creia, s r . Silveira, na rainha amizade, odeudo fazer uso desta carta, que 1 «cripta em Pclotaa o assignada deanti das trea testemunhas abaixo. 
Teatemuiihos: Ricardo Caetano Ferrei-ra, Manoel Kíxo, José Thoniaz Vieira da Cunha.— Pelotas, V de maio de 18H3-Rallhasur Josó Moralles, morador no 

^ ' •d r rga l . . (8 em 8) I -V .1 ' • 1 — - — — — 
MOLÉSTIAS DA PELLli 

8 y p h . i i i 3 
Orgams genitses e arlaario* 

OK. VIEIHA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a eyphilis e a* moléstias 
urinarias por processos effluaxes. 

Cotieulterio I Residência 
EDA DIKI1TA, 55 |BUA b. JOAQUIM, 20 | 

Telephone,_n. 640 (m) 

Companhia Meohaniea e Impor-
tadora do S. Paulo 

2 5 " D I V I D E N D O 
Do dia 21 do corrente em disnte, dal 11 ás 2 horas da tarde, paga-se no e »• criptorlo central desta Companhia, á rua 15 do Novembro, 11. 83, o 25" dividendo, relativo ao semestre, findo em 31 de de zembro proxiuio passado, a razão dc Cij por acção. Paulo, 8. 

1 0 - 4 
19 de fevereiro de 1903. 

A . SICILIANO Director-gerenti 

f n i M T A K Havana, fumos e elga* V U U U IVÍS r 0 3 . Chegou grande r-Lucro, 10 ";« — CASA NUNE-t, 
3 u - 2 i 

messa rua Direita. 59. 

ASXÃO DE VASCONCELLO* 

Honorina Angiista da Silva 
Oliveira + Itelvino Mariz de Olireira, seus filhos e tua sogra agradecem a to-das as pessoas de sua amizade a coparticif ação na sua d t r e o com-parecimento ao enterro, acompanhando d sua ultima morada sua aaudosa esposa, mãe o filha H o n o r i n a A u g u s t a da S i l v a Ol ive ira , e ao mesmo tempo par-ticipam-lbes que terá logar na próxima quarta-feira, 25, na egreja de Santo An-tonio, i s 9 horas da manlil, a missa do sétimo dia, que mandam celebrar para descanço eterno de sua alma. Por esse acto de religião e caridade antecipam os seus agradecimento*. 22-23-25 

Liga Espanola de Defensa Mutua 
El presidente de esta sociedad d. Eulogio Martines dá las maa espreaivas graciaa al Liceo Espafiol por liaber man-dado honrarle â su casa ei coro de los Cesantes, los cuales estuvieran acer-tadisimoa con ei repertório de sus carri-ço«, daudoles el parabien merecido. 

E l Phssidente San Paalo 21—2-1903 . 

D e n t i i í n 
O cirurgião dentista Aunibal Vitral, ne intuito do poder atteniier ás pessúas que não dispõem de tempo durante o oia, avisa aos srs. empregados pnblieoe, do 

commercio o a todos ein geral, quo esta-beleceu, no seu gabinete dentário, á rua de S. Bento, n. 31, sobrado, clinica no-cturna dos 0 horas ás 9 ly j da noite. Todos os trabalhos, quer cirúrgicos, quer prolhelicos, são feitos com a mesmíssima perfeição o garantidos por muitos annos, sendo os pregou os mesmos já publica-dos. O seu gabinete acíia-sa" rigorosa-mente iliuminado, alím dos apparelliol apropriados á projecção do luz na cavi-dade buccal. 
Consultas o operações, das 3 ás 4 da tardo o das C ás 9 1[2 horas da iioitn. 

• (IS) 
Influenza, resfriamento, dòrea de cabeça e no corpo, broa-chites 

Curam-so cm poucos dias com as P i -l u l a B c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula do D r . ZittlK B a r r e t t o c pçgparadas pelo pharniaceutieo Macedo S o m * . Pharmacia Aurora, rua Aurora, 11. J5 . Vidro, 2^000. ^ 
As legitimas trazem esta . / í i 

marca. 
30—4 

C l i n i c a inedicr. , o f i p e c i a l m e n t e moleat ian daa c r iançaa , pol-m ö e s o coração 
com longa pratica o multiples tra-balhos sobre estas especialidades Consuítorlo: rua Rositloucla, rua Josö Bonifacio, Oeiiern! Jnr-3-A. Telephone, dim, 105. Telo-499. phono, 720. 

30- 11 

Poitoral 
de flores do aroeira, angico o mutamba, preparado de effeito garantido nas affec çõej das vias respiratory«, como catar-rho pulmonar agudo ou chronico, br*«-chites, coqueluche, asthuia o tosse no cturua. (2.* 4.» d . ) 

BAKCED—S. PAULO 

ê f u m Gntl-ophtdlco prepirV do no Instituto seruutherapieo de S. Paulo, contra oa niorOodm m de cascavel, jararaca, jararaeugO e urutú. A Vanda naa principaoi drogaria« de 3. J>auIo. 

PERFlMARIAS~™a"fre*nn5?, 
continua liquidando o seu grande sorti-
mento do perfumarias por todo preço. ̂  

E. F. União Sorocabana o Ytua&V i 
TABIFA MÓVEL 

Faço publico que a tarifa movei, a vt gorar nesta Estrada durante o mez de março proximo, será calculada no cambia dc 12 a . por 19, o que corresponde ao augmento de 40"'«, sobre as bases da: tarifas, para os géneros classificados na> tabeliãs 1-A, 2-A, 3, 3-A, 3-B o do 0 a 17, e 24 °/o para os generos classificado , na ta bella 4 f . 
O café despachado, quer por via May* rlnk, quer por via Jundlahy, será caloa lado ao cambio de 15 d. por 1$, send* a razão maxima até S. Paulo de 81901,' e até Santo», do 988680. 
S. Paulo, 20 de fevereiro do 1903 

8 - 3 A l fbedo Maia 
Superintendent 

DENTIÇÃO DAS CKIANÇAS 

Manoel Bento da Cnalia 
Alice Maria Balthazar, sen ma-rido Francisco Candido Baltha-zar, Manoel Xavier de Paula, Alfredo Carneiro de Paula e to-dos mais da família convidam aoa parentes e amigos para assistirem d mia-tH i 

• 1 
i 

parentes ss de 7" dia, qiis mandam celebrar por snffragio da aliaa de M a n o e l B e n t o d a Cunha, segunda-feira, 23 de corren-te, ás 9 hera* dia maaM, na egreia da Boa Morte. P e r este acte religioso aotecipaa eter-«9 agraíeçimeflt, - -

DE 
P. DUTRA 

On d i s t i n e t o a e e o n e e l t u a d o « c l í n i c o s d e 9 . P a n ! » 
Dr. Oalvto Baeno Dr. Margarido da Silra Dr. PautaLima Dr. Pereira da Rocha Dr. Mello Barretto Dr. Pbiladelpho de Lima Dr. Baptiata dos Aajos Dr, Gooçslves Theodore Dr. lloara Aieredo Dr. Ameriio Braailleiise Dr. Castr* Lima Dr. Honorio Libers Dr. Vi 
Dr. Franc» UeireUea Dr. 8 e n f Castre Dr. Oaa#lo de Alneida Dr 
recell e a( 

Dr. Faria Boeba Dr. Orecdo Vidigal Dr. Fructuoso Pmt» Dr. Aran je Matto-Groeso Dr. Antonio Moira Dr Juvenal Fartes Dr. Ignacio de Bebend* Dr. Carlo* Cemenale Dr. fleeiro d* Carvalha Dr. Agnelle Leite Dr. Bastos Ba agil Dr. nhdío Qnaritá Dr. Carte Osioarla* Dr. Rola in kerf Sampaio Dr. EraeeteUeWa Dr. Leeaádie Ribeira Dr. Je 

Dr. Lourenço Messntti Dr. Aramix de AlmeiU» Dr. Ernesto Paixio Dr. Aecacie de Araaj» Dr. F. de SanfAasa Dr. Joio Sodi&i Dr. Alfredo Teixeira Dr. HeBdfio Oaimaf«*» Dr. Enzebio de Onelro» Dr. Hera de Magalhães Dr. Joie Pedre da Tciga Dr. Eogénio Berta Dr. C a n t e TM Dr. Virgilis Beseade Dr Fnaeisee « i v a Dr. Aiíease Svlenders Dr. M. ' " 
MATRICARIA, ds T. DUTRA, nos » F W Iam a «na efnaaeia. lareoter * fabricant« 

M ~ « , P A Ü W . V - « " — 
• da deatlç«* . 

f . DÜTtA. raa TJsirs 4« 
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I mais um .. Ir do Notfu 
I 0 ntto Balthasar » por tros do» licita el.Iude 

I t r i a m -
--VXui'lra, •ttoatado José cava-

Sllttir 
Nogueira 
eparnçUo: 

Sllia 
communie« tuclra, Salsa, e fazer mala 

illla Xavier nnos. ia 
o (Io, cl»o, 

é real-' 

IH, (IO f fistula. 
USO 

, está 

..•d I 
:or-llm I, Ca. uma 

Mo-•»oro-nui de oito 

ter. o da is 
entretanto; 
' 'R icmpri' «per»v'jri 

çlo de escrever-to, p o r a c r e s t i i e acima di que para mia 
rainha amizade, carta, quo 4 •liignada deanlt l i o . 
Caetano Ferrei, omaz Vieira da aaio de 1ÉW3— morador 110 (3 om .1) 

mmtamin 
PELLIi 

1 1 3 
orlaaríM 
MELLO TA 

ia moléstias 
cffluaies. 

'etldencia 
. JOAQUIM, 'J.J 
5-tO (m) 

ca e Impor-
Paulo 

m diente, d u sica-se no en-apanhia, Í rua 25" dividendo, em.31 de de a razao de Cjj 
0 de 1903. 
. Sicilian« 

eotor-gerenti 

imos e cigar, ou grandi re 
\ 3 A NUNE.-i, 3U—2i 

• t a 
ibal Vitral, na h pessúoa nu« durante o dia, pnblicoi, do irai, quo esta-ntario, ú raa lo, clinica no-da noite, rurgleos, quer a mesmíssima muitos annos, já publica-•aa rigorosa-i apparellioí ! lu:'. na cavi-
as 8 ás 4 da ras da iioitn. (18) 

nto, dores 
rpo, broa-

i a l m e n t e çaa , p a i -

iploi tra-iulidadjs nela, raa oral Jar-103. Telo-0, 720. 

c rautamba, do nas affec como catar* roiúeo, b r a r o tosse nt> 4.* d . ) 
,0 

_ » •> »'• 
5 propira-«rapicro dl oriloduiM araracuyd princípa ot 

s a ITnnea , 
Direita, 59, »rande sortl->do preço. 3 0 - 2 8 

loYtuanv J> 
movei, a vl o mez de da no cambii Teiponde ao is basea da: sificadoi na> B c de G a clas.íifiuaio, 

)«r via Majr lerá calo-J r 1$, sendl lo de tti$Ol' 

P a n i » 
Meisntti 
iiäo Ar «ok t'Aima t i Kfira a!mart«j e Qn/lrol 
[aeraiMo» ia V d p 

kart* 

Mira 

K X o w p r S w S T 
n dr jo io Telielra t r»U • tntarra-1».. Duimonar por om noro prooewo da iS„,ní»0 OUI d* 01 melhorei reiul-ffijTEMí o «g*rd .mento rapl-Ho hvantaBanto daa força., lupprewlo da'tosse o expectoraçio etc. Oi doentes que deiejarem etperlmen-lar o seu processo podem, ae quizercm, fnier-se .comr»uhar do «eu medico aí-

" r l B . —O tratamento nlo dá resulta-do algum uo período da cachexla. Comialtorio: rua Jos* Bonifacio, n. 39-A.—D» 1 4 horai da tardo. 80-11 
TíPATTTÇ ! « caçavas, de todai aa 1 ! jO qualidade!. Vendem-se M .bslio do coito. Rua Direita, 59— CAVA N U N E S . 30—28 

Amigo e i r . pharmaccutlco Joio da jllva Silveira—Era contestação d sua pergunta relativa aoa reiultadoi que ta-lho obtido com a applicaçao do Elixir ie Sogntira, Salta, Caroba e Onauaeo, tenho a satisfacçío de conraranicar-lho o leguinte: 
j azera seguramente cinco annoa quo emprego em minha clinica o aeu já tão conhecido elliir, em multas affecçõea de natureza ayphllitlca a algumaa da fundo cscroplmtoso, tornando-io mala notor lu as virtudes curativas deste preparado nas primeiras daquollas affecçõcs. 
Com o sou mo prolongado, nunca ob-servei os perturbaçBea gai t r lc i i qua ... nnBníli) mnlicamni nu. sorvei uo r 1 v.- - — > 

Btíem apparecer qnando applicamoi ou tros medicamentos congéneres, tornando por isso, segura o fácil a aua admiois íiacio até nas crianças. Nilo hesitarei em recominendal-o, com coatiança. nos estados patliologicos su-iira-menciouados, sendo, como 6, a nobre inissilo do medito contribuir para o alli-vio o bem-eitar da humauidada que aoffre. Auctorlso-o a que faça o uso fluc con-vier desta minha declaração c disponha ilo-Amigo e obrigado— Dr. Aires fie-iimúo. (3 cm 3) 

Dr. Mello Oliveira 
tento do Phyalca na Faculdade de Di-cito de 8 . Paulo (Curso An-nexo), ontljro medico dos Hospitacs de .Misericórdia, Ordem 3" da Pe-nitencia o da Beneficência Fortu-Riicr.a, do Hio de Janeiro, membro da Academia Nacional do Medicina, antigo clinico nesta capital. Medi-cina e Cirurgia ora geral. 
Tratamento especial das molés-tias do útero, ovarioi, c dos tumo-res dos seios. 
Coasultorio, rua da Bôa Vista, 58-A. Da 1 i s 3 horas. 30—ò 

Aviso ao publico 
N o s d i a s do c a r n a v a l , d u r a n t e na li o l'an de g r a ú d o m o v i m e n t o n a s r u a s c e n t r a e s , o n q u a n d o , p o r .-.ccumulo de s e r p e n t i n a » , o n c o n fo t t i , n o s t r i l h o s o fios a e r e o s , t o r -ua-ae i m p o s s í v e l o t r a n s i t o d o s i jandes p e l a s m a s c e n t r a e s , se r l lo a d o p t a d o s o a s e g u i n t e s p o n t o s t e r -m i n a e s : 
CAMBUCY, X . Z B E R D A S E V I L L A K A . K I A N W A — p o n t o n o l a r g o d a Sé . 
A V E N I D A P A U L I S T A — p o n -to s : L . do O u v i d o r o I t . D i r o i t a , c m f r e n t e & e g r e j a do S t o . A n t o u io . 
A B A Ç A - B . D i r e i t a , e m f r e n t e á e g r e j a . 
M A H A N H l O , V . B U A B Q U E 

A. B K À N C A , p e b d i z e s , b a h , 
a,A F U N D A ( c i r c u l a r ) , B O M B S -
T I B O , P O N T E G B A N D E - D . d e S . B e n t o . 

B . P U N D A ( v i a C o n s . N s b i a s ) e I M M I G B . A N T E S — p o n t o n a e g r e -j a do S t o . A n t o n i o . 
P A B A I S O — c o n t i n u a c o m o h o -r á r i o e in v j ro i - . T o d o s os b o n d e s q u e o r d i n a r i a -m e n t e v ê m a o D. d o T h e s o u r o f a -r d o poi) t o n a r u a 2 5 d e M a r ç o . 

Gerente da tracção da <Thc S. 
Paulo T. Light and Power C". Ltd. . X.7 A. C. d e Uorba 

3 - 2 

- SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA FKLI.E DO COU HO OABEI.LUDO 

E DOS PELLOI 
U i i T a u S « U i h n 

Medico etffciaUsta com longa pratica nos hes-
Sltaes da huropa, membro a Sociedade de Ilygiene do França, socio beneuerlto (cou 
A csuz HUMANiTAitLA) dos hospitacs da Real a Beneméri-ta Sociedade Portugueza de Bcneficencla do ftjo de Janoi-ro.— Cons.: de 1 1[2 ás 4, 4 rua 15 de Novombro, 28 Re-sidência, rua doa Ouayanazea, u. 81. 

Aviso O dr. Bernardo do Magalhileí mudou o seu consultorio para a rua Direita, 11. 10-A. (De 1 ás 3 h . ) . Residencia, rua Guayanazes, 131. (Molostlas internas). 
1 5 - 4 . . 

Â ELECTRICIDADE 
Téléphonai, campainhll, para-1« loi, sortimento completo da todos os niale-rlaea pertencentes a eata art«. Fazem i l Initalliçle» e concert0«. 

L a UP I l o b a s l n g l t i 
Lar to io Oneldor, í-Caixa portal,Ml 

S. PAULO 0 0 - 3 8 Fabrica da Jaeás 
DE 

O L I V E R A & C. 
T«»n» gn inpre cm d e p o s i t o 

JavAf» | » r r a mi lho , d i to« 
t r a n ç a d o s p a r a « « f é e e s -
t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -
r o , 

A e e e l t a o k q u a l q u e r p e d i -
d o . F a z e m t o d o s o s t r a b a -
l h o s d e t a q u a r a . 

L I M E I R A 30--J2 

Dentista 
0 ctrurgUo-dentista Annibal Vitral cu-ra qualquer denta por mais dorido qas aeja, cm 21 horas, com ura processa da ana Invenclo. Obtura á amalgama, a os-•o artificial, a esmalte, a granito oumas-«a ,po r8Sooa Obtura a ouro por 1 0 i a 26$. Restaura dentes a ouro, por mala dit-iicll quo aeja por Ü5S a 40$, (nlo em-pregando o proceaso brusco do martello). Limpa os dentes e os torua alvos por 5% a Extrae dentes sem dír por Colloca dentaduras com ou lera chapa^ dentes a pivot, coroas de ouro a incrus-trações dc brilliantes. Tracta das molés-tias da bocea a corrige as anomalias den-tarias. Todos os trabalhos s lo garantidos por multoa annos e praticados aem a mí-nima dór, mesmo nas pessoas mais ner-vosas, no consultorio caprichosamente la-itallado, com todas as condiçües hygie-nicas c com apparelhos dos mais moder-C08, observando a rigorosa antl-sepjia, aconselhada pelos niethodos dos mais cou-tummados da cirurgia dentaria. 
Coiianltai o opera (Ces, das 8 horaa ás t da tardo 1 das 0 ás 0 1{2 da noito. 

B u a de S. Bento , 3 1 
S o b r a d o 

• ' ^ . . 

DR. JOIO TEIXEIRA 
LACREADO DA SOCIEDADE 0B3TE-

TBICA DE FRANÇA, MEMERO DA 
SOCIEDADE DE IITCKOLOUIA DE 
P A n i » E DO CONGRESSO DA T C . 
BERCI-LOSE DE LONDRES \ d o 

v o l t a d e s u a s e g u n d a v i a g e m d 
K u r o p n , r e a b r i u o s en c o n s u l t o r i o 
m e d i c o n e s t a c n p i t a l . 

E.V«ciilidnJcs : Partos, molés-tias liai senhoras, moléstias de creaneas e itas rins nritiarias 
Tendo frequentado os liospitaes de Paris e (ie Londres, com uma pratica do 18 annos, executa to-da c qualquer opera;2o cirúrgica c trata ns moléstias do útero c bexiga pelo methodo dói melho-res professores europeus. 
Trata certas moléstias nervo-sas, como a uenrastheiila, tabes itorsalis, exgottaniriito ncreoso, di/tlie/islas nervosas, fraqnrza fíeiiital etc., pelas injecções do sequardina fresca, preparada no seu laboratorio. 
Lavagem do estomago por meio-do um apparelho de sua invenção, ivauo pejas sociedades sa-

bias do Paris, 
C o n s u l t o r i o : r u a J o s é B o -n i f a c i o , n . 3 9 - A — De 1 ds 0 

horas da tarde. 30—0 
1 = 

Companhia deEstrada da Fer-
ao ü o J L - c i r a c p a s t 

O cambio para a appHcaçílo das tari-fas. a vigorar i:o mel do março, ó de 12 d. 
As basos das tabellas 1 \ 2 a , 3, 3a 3b cafó o do O a 17 têm o augraento dc 40 "[„ e a da tabella sal tera o augraen-to de 24 ° [ 0 . 
As bases das tabellas 1,2, 4, 4a o 5 nSo sof/rem alteração alguma. 
Escriptorio Central, Araraquara, 18 da fevereiro dc 1903. 

Carlos B. de MaoamUes 10—3 Dircctor-presidinto 

Âffecções pulmonares 
Nenhum reraedlo tera apresentado t io bons resultados nas nffecçoes pulmonares como o Peitoral de Cambara, do Souza Soares, que cura-as radicalmente no 1" c 2 o períodos e proporciona grande allivio aoi doentes no 3° período. 2».o* 

S A B O N S T S z ä h m * , 
/ Este prodigioso sabonete phcnico -glycorlnado, approvado pela Inspectorla 
Geral do Hygieue, faz desapparecer em poucos dias as nraiiclms do rosto, espl-
BlmB, pannna, sardaa, caepa, erupções cutâneas, eignaefldo bexiga, brotoejas e t e . , 
tornando u polle agradavclmcuto fresca o ftBsetinada, fazeudo-a espargir o mnis 
euavo aroma. 

As pifies familia devem do preferencia usar este sabonete, porquy, nlira do 
dar ií pclle frescura, attrnetivos o encanto-, é uin Beguro pieservativo do toda« as 
moléstias contagiosa:-! e epiderolcas. 

P r o v o : D u z i n , 1 4 $ 0 0 0 ) u m , l $ r > 0 0 ; c a i x a t i « . i , 1 $ 5 0 ( ) 
V e n í o - s e n o s u r i n c i p a e i ; c a t a s o ao- j d e p o s i t á r i o » e m f i . P i i u l o 

B A R U E L . & C O M P . - L a y g o d a S é , n . 2 
E' falsificado todo o sabonete que uíío tiver estampad» um;- aguia cavalgada 

por uma moça e no rotulo" externo a firma de A. R l F ü E í í NUNES, em iottras 
vermelhas. 

Exposição 
HHBBaOMHa. - ̂ sSGNManMMJBHnBMOÃVBIM V128ZMKI 

Fermai 
A c a s a L . G R U E S B A G H , t e n d o e n s e p p a i l o o 

s e u b a l a n ç o d o a n n o f i n d o , o a p r o v e i t a n d o 
a o o o a s i ã o d o C a r n a v a l , f a z u m a e x p o s i ç ã o 
p e r m a n e n t e d e t o d o s o s a r t i g o s d e l o u ç a , 
o r y s t a l , o h r i s t o f l e e o b j e c t o s d o p l i a n t a s i a s 
d o m a i s d e l i c a d o g o s t o ( v e n d e n d o t u d o a 

PREÇOS CONVIDATIVOS 3 - 2 

Rua S. Beato, 91 k S. l á 
DE 611 

- 1 3 1 

Loção a Violeta de Paria 
Usando estas Loções, a cara 

é infailivel da caspa e queda dos 
cabclIoB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora de perfumarias 
Rua de São Bento, 34 

S. PAULO 

GryÉMs, (hrm 
F a b r i c a i l o v l i l r n x o c r y s » 

( a t s s p a r i » n » < t d a i i i C B t i u u 
P»rlicipaii;i» Si «xiuan. famllisa c • no«» nameroi» fi-'-^iie2Íaqit?. p a r i i íua maior conunciidlde, trailajani-jn <'a rtis Círclta. li. 44. para a ile 

São Bento, n» 77, o nosío n4t(belci:iiii*ato coniincrcial por a i tca io c a varc.jo) doa pr.1uf:toa da now» cryitillerla,' aprov«it»odo cita oi>r»rlanl<l»dc: para offcroi:er grandes no-Tíaadea em ta lo quanto se relaciona ao uio domestico e muito em particular 'ora relâçio »01 preçoi. Oouraôo Scrgâaioiit & C. 
Rua de S. Renío, n. 77 

10—t Caíra postal, 4S2 

Companhia 
Estrada h Feno d: Araraquara 

"NSo ae tíndo r» . ido numero sufficisn-tf de accionistaa, do accf»rd'j cora os iMtaluUs, paro a aisimblúa geral er-trnoidiiiaria convocada para Uoje, con-vido d-; novo oa ura. accionistaa a sç ri-unircm r.o dia 2."i do corrente, ao M.ii-iTa, neata cldado, r.o escripiorio da Com-plohla, para se tratar de augmento de capital aocbl ou einprcfitimo para ser aJTJlica lo r.o prolongamínto da linlia. 
Ararai;"ara, 14 do fevereiro de 1!X)3. 

Laiu.ii» 13. MACAi.uIia 
3 — 1 . . . liirector-preaidente 

í 

UMA CAPSULA t M A I S ACTIVA 
QUE UM GRANDE C O P O DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, n io oiulnrecon como as pilulas, o so engolem mais facilmente quo as obreias. São soberanas contra constipa-íf bas, grippe, influanza o goralmonto conlra insultos lebris que se manifestam ao coinero do todas as moléstias. Enxaquecas, nooral-fias, febres intermittentes o palustres, iasíidào, falta do energia, rhe;:inatisino, 
Í ota, âffecções 'dos rins sãu tributários esto horoico mcdicamonto. • — v 
Eii] j se o DQ&ie PELLETIER soürE Kda Cassola £ehtio) 
Dupuita «n PH3I5,8, r. ti»l;r.m » lidu as Ph. ^ — / 

• D E QUININA 
Ü Ü i f 
MÊmlËÊËÈÈÊËm 

Felsi*es Palustres © Interniltleiifes 
C i i r a m - s o c o m a s 

NEVRALGIAS 

PREPARADAS PELO 
P f t â r m a u d d i & o A l ^ r e n 

S. PAULO Baruel & C.—A. do Souza Silveira & G.—P. Vaz de Almei-da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, o em todas as bòaa pharmaeias e drogarias d e s U capital e do interior. 2 • 4 • ú • 
C a i x a , 2 $ 5 0 0 

M M 
D e p a r a i i v o d e W e r n e e k 

DK 
Plantin Ja flora brasileira 

Cura complctameute as 
5 ' I o e r a s o h r o n i o a s 

D a r f l i r o s 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

I t l i c i imat i smo Coi ta 
Os cn;ji iP{ | i tanien!os «lo 

f i i ) í ) ( I o c <2o I i i i ç » 
c a s a n g i n a s <iu p e i t o . 

Todas-rs Affccçõcs da vista qus ce lnanifcfitam em pc^sôas qus ti-veram syphilis ou rheamatisrno, rZ'i radicalmente curadaj com esta pederoso regadio vegetal. 
DEPOSITO 

K u a d u s U u r i v c s , 7 3 
( . . . ) 

D O C R . 
F i m C ' M i M ä & 

D E P U R A T I V A S 0 Regenerador d o S a n p e 
A' VENDA 

im loclaa as pharmaeias e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

C a s s a 
-Vende-se, em hôas condizes de nego-cio, a cxceHcnte casa para famiiia do tratamento, á rua do Hum Retiro, St, 

Boxima das estações Iuglcza e boroca-na e do jardim publico. Tern no pa-vimento superior uma sala e 0 dormito-rios o no Inferior uma saia, um gabinete, •ala de jantar, dons dormitorioa, copa, cozinha e commodos para empregados. 
Para tratar, com o dr. José do Cala-zans, escriptorio ca rua do Commercio. (10. . ) 

0 proprietário deite estabelecimento de 6AHI-SABIâ, tendo iecbado a sua easa durante algum tempo, para sriomaçfto e balanço, eommnsiea aos s m acidou e á sua numerosa íregaeda c-us re-abriu o sen estabelcdm^nto, pelo que espera con-tinuar a reseber suas ordens. 
Gomo já em tempo « A n u n c i o u , o seu fim é l i -quidar definitivamente cora o ssu negocio e para a grande redncçfio de presos, pede a attenç&o úo respeitável publico. 1 0 - 1 0 

Roa Quinze de Noranb, IL M 
J. PafrÊeio Fcrcaudes 

AGIA MINERAI. NATURAL D \ PAR AH VB A DO 8ÜL 
Auial^eacln « o r o r d e m ü o G o v e r n o I : i , j jB i i a l e m 1 6 3 S , «oio iUi ib . 

c l i n i c o d r . J o a é B e r t e a H . b e i i o d i . Coat&, a c t t i a l d i r e c t o r do 
I i a i i o r a t o r i o K acioi i . - l de Anal j rxei i , « c u j a «.naly^ij f o i 

r e c o n h e c i d a p e l e Gorm- i io F e d e r a i ein 1SÕÜ 
riTBAnino do «biaxiio o i t i c ia l» vr. l.l ur. jn .Ho de 1818 

1 « 4 a a g u a é p i d e r o s n n a s a l í e e ç 5 o s t i o p s l o m a f f o , 
R f i a d o , r i n s , f > o n f f j a e \ U < | u r i n a r i a s , c o m o a t - « s t a i « i 
i i i n u n i e i ' u H c n r t i i i ^ a d u s . 

C o m o A G U A U E M I C S A , n S » t e m r i v a l . 
Vende-se nas acreditadas casas dos tcnhwe»: Gamba & C.. rua Florêncio da Abreu, n. títi. Baruel h C. , rua Direita, n. 1. Guefles & C., rua Direita, n. 10. Kn.ilio Rossi, rua Direita, n. Monteiro Soares C . , . L a f c Viadaeio. J . Amarante C. , rua Direita, n. 11. Rôlitsrrie Sporlmaiiu. 

José Pinheiro da ti Liva Jimior, rua S. Beato, n. 20. American fíur, rua 15 de Novembro. Charles Ilil & C'.. rua I.ibero Badaró. Café Americano, rua lü do Novembro. Prorjrcdior, rua 15 de Novembro. Francisco d'Assia Pereira, rua H. Bento. n. 8. Guimarilea Borgps h C. , rua da llóa-Vi.-ta, 51. 
Souza Carneiro & C , rua da Bôa-Vista, 2'J. 30—7 

C u i d a d o c o m aa falsiflcELçSaa 

a J F k . a?* í s X T J - * j í l . S 
X3Z 

C H A P E L L E ) 
( A z e i t e especifico a í% de bí-ioãureto de hydrargiro) 

Em doses do 3 , 4 ou D Capsulas diárias corisliitií! o CYPRIDOL 
um remédio, tüo commodo como cfflcaz, para certas moléstias 
especificas ( . s y p h y l i s ) , as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Hecommenda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca teudcncia em provocar asi l ivação. Diviile-sn a doso diaria c-m trez parles, tomadas no meio da comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PAUIS. 8 , m o Vivicnoo, c era todas as Pharrancias. 

sen 
Offcrfice-se a indicar gratuitamente a to-Ios os qne aoffrem do debilidade ge-rai, neuraathenia, prostracçfto, vertigens, anemia, pa lp i ta res , enfertuidades nervo-sas e atônicos, remadio maravilhoso, que uma casualitlaJe lhâ fez uonhecer. 
Curada pessoalmente, assim corno nu-merosos enfermo!«, depois de usar inutil-mente todos os medicamentos preconisa-dos, hoje, em reconhecimento eterno e como dever de consciência, faz esta in-dicaySo, cujo proposito, puramente hu-manitário, u a cousequcncia de um voto. Escrevam a Elias Costa de Saavedra. Rua Aqueducto, n. 'JÕ, Rio da Janeiro, Incluam os seilos. (é) 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

Previne-se ao publico que a taxa cam-bial a vigorar nesta estrada e na SecçJo Faniicnse, no mez de março p. f . é de 12 d. ou mais 40 sobro as bases das tabellas 3 a i5 , com excepção das ta-bellas 4 e 5 no Ramal Ferreo, e café, tabellas 3a, 3b, 4 c 5, na Funiiense, que niio tera cambio, sal, mais 24 °[ 0, o café, no Ramal Ferreo, mais 25 °[u ou cambio de 15 d. 
Campinas. 18 de Fevereiro do 1903. Alfredo Bartholomcu üa Siha e Oli-veira—inspector geral. 10—4 

Âos sis. engenheiros e empreiteiros de obras 
Dous hábeis desenhistas encanregam-se da confecção, ampliação, redacção e co-pia de piaulas e outros trabalhos techni-fcos. 
fcao encontrados da.t 11 ás 2 horas, á 

H u a K i a e h u e l o , n . 5 í l 
30—11*.. 

DJL MELLO BAICETO 
ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS-DOS 

OLHOS 
Membro titular da Sociedade de Medicina Publica e de Hygiene Profissional de Paris ; da Acade-mia Nacional de Medicina de Lima (Perú); do Circulo Medico Ar^fuíí íiuíi '.Eiiímm /»irem) , tia Hw 
oiedado Medico-Leçal de Nova-
York; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Ameri.?ano (México;; 
da Sociedade de Medicina de 
Par is ; da Academia Americana de 

Medicina 
Residencia: Avenida Rangel 

Pestana, 90 
Consultas: Iína Direita, 34 

3 0 - 1 1 ü AGOOiyUDOM 
J i for.ira Iniciados os sorteios <lccon-p o n » pela nacliina F i c h e t , na sédc ao-cial, á ru i da líija-Vlsta, n. 6. As 7 h o r a s da noit? tórios os dias ntois, S . Panlo, 25 de janeiro do 1903. 

O encarregado da emissJo 
30—30 T.nit de Sá e Almeida I 

Azar 

Era egual data do domingo. asm pan.iJo, M 

I CenteiLi.... 589 Re«nIU la do Iiontom J Dezena H!t 
1 Grupo 23 

Z é c a M é l l o ?ós dentifrícios DO PIIAUMACEIITIOO 
A l i r o u B o b r l n l i o 

E x c t l l e n í a p r e p a r a ç l t o , d á u m a r o -ma agradabilíssimo. Alveja prompta-mente cs dentes, conserva-lhe* o d&* Itca maior brilho ao esmalte, provi-r.o a rario dentaria o as dôres de 
den i i fi; r i n a t i n e n t e , é o m a i s p r o c t o -
fco c i m p o r t a n t e a u x i l i a r d a b o a h y -giene da borra. 

CAIXA, 1$000 
B a r u e l A C . 

(a-, 4", o*, d . ) 

UIO LËIA3I 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Eoffre do estomago c dos intestinos s l quem n&o conhece o 

Elixir Cinira 
tuarrhfa—l collier de 2 em 2 Iioraf e qtiando houver também Mbre, adminis-tre-se, simultaneamente com o Elixir Cintra, 2 d cisca do bi-snlphato do qoiul« r a p o r u l a . 
E' infailivel a cura. e aquello qui ni« fit or curado ufto i agar i uada polo rasià« die. 
Ccnti^So das crianças. As crianças, n»*. ta época. qu:iai sempre licaa atacada, de diarrhéa, fébre, vomitos, o para l i n Uo ha melhor lemedio do que o Eux if Cinira. Dflfvcpsia—falta do app;tite, digsstï» difíicií dòr de estomago. duas, très oa ir.cis colheres por dia do ELIXIR CIX-TEA ou ELIXlli PUCHUBY COMPOSTO —preparado do pharmaceutico AnloiiiiI Pin lo K. Cinira. 
Eoífre de gonorrhéa só ^uem alo o cLtcc a iníaliivel 

I ü j s e ç ã o C i u t r a 
Ei cor.trc-ae cm todas aa pharnucil l • 

dreferias. 
tmi.-Kçia c o u d ialkhêis s b iouí i 

Ilimo. sr . Antonio Pinto Nunes Clntri, —Vcrilio cm abono da verdado confirmai 
f or escripto que empreguei o Eiixir da uchury Composto, p o r v . s. preparado, cm pessoas de minha casa e mais cria»-r as de empregados c vizinhos <la {azen l i do ineu t r a i o toronel Lub da Soliz* Leite, que soffriam do diarrhéa e dy» teria, com lébro o vermes e qus nio fa-lhou um só dos doze ou mais casos em que empreguei. Com estima subscrevo-Lie dc v. S. att*. o br", i r a,—fraiicl»c9 te Puulu teile. (m) 

CIIIO^OO, mlRlia Senhoral 
Eatú comoçando á nngordar á ongordar s envelhecer.Dava tomar todoa om diau duna umendonn da 

THYROVdiNE BOUTY « sua cinturu ficara ou tornará a aer esbelta. 
O PUA moo DS 50 amc.vdosAJI : tOfr. LABORATORIO, Rue da Châ'caud«n, n* I, PARI2 Tratam cato inofíecsivo e :b!olafameatfl certo. Convém espetiflear bem : Thyvoldínc Bouty. Encontrado em todas as Phar/naciu o Orogiriis« Papel de eiiibi'iillia 

\ e < i t e o s c r i p t o r i o , a 7 $ « 
a r r o b a . 

E U K S T t t U I C l J 
Idos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t e . 

C O N S E R V A Ç Ã O das í " " " 
ICAMPHALINE MARTIN CHEIRO A G R A D A V E L IWtmem : Pb-HonX.IOO, r. d'Aoron.PARiS lg. Paulo : J. AMAHABTE * C": - BABÜÍL4 C -. 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-g 
ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os jj» 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efieito nas crianças rachiticas e jjj 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. g 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo fi 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores ® 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pelajjj 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cara. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa fl 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-0 
midor. _ . Z SCOTT- & BOWNE, Chimicos. Nova York, * 
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Lucta 
contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
s u p p r i m i r s y m p t o m a s e se decide 
a p ô r - se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves s e agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

3 

Exija se a legitima que lev.i o rotulo do homem com O bacalhau ás costas. As imitações são sempre caras. 

quando o enfermo p & f A é 6 tèlfipft 
do experimentos com tal ou quaí ** tôni-

co" ou "extracto" ou "vinho"1 ou 
tal ou qual "emulsão" que $e diz 
ser "tão boa" ou /'íftais barata" 
que a de Scott. 

Como factor i f t d i é ^ e h ^ á V è l no 
desenvolvimento das c r i ^ n ç à â , como 
purificador do sangü | e como ali-§ 

mento para o cerebro e os n e r v ô § f l á d ã há que(j 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas j * 
virtudes dos liypophosphitos, e d ó o i e o que 
compõem. Assim o p r ô v ê t a e t f ) é í , i e n , ç i a d e g j 
milhares de médicos e de c o n s ú f T i i d o r e | . v f f 

S C O T T & B O W N E , ' C l i i m i e o s , I S W a Y o r k ' 

PREPARAÇÕES PHARMACEÜTICAS 
Approvadas pela repartição sanitaria 

— • — 
UTriK KmcnETO de cat.cio, do pliarmaccutico Granado, medicaçSo recom-fnetiOada no tratnmeíHo das affecçõcs cutâneas e syplüllticas, preferido pelos enfer-taos que não podem siipjwrtur a acçilo dos sdes dõ potássio. 
elixir de cascara SAORADA, do pliarmaceutico Granado, mcdicaçilo tónica í cupeptica, empregada nas Jverturbaçõcs do estômago, dyspcpsia atônica e flatu-Icnta. etc. 
iN jECÇio ANTi RLENORnKAOiCA, p r e p a r a d a pelo p l ia rmaccut ico Q r n i a d o , p a r » 

d t r a t a m e n t o rad ica l do f luxo pu ru len to da u r e t h r a , espontâneo ou sypl . i l i t ico . 
vinho cordial TOXICO, com p e p e t o n a de fer ro ; p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -

t eu t ioo Granado , e mui to p r o c u r a d o p a r a t r a t a m e n t o da chloro-anemiu, pall idcz, 
tomcnorriica, debi l idade do o rgan i smo , 6 tc . 

/ viNiio DE quina IODLEADO, preparado pelo pharir.eceutico Granado, de im. Jjortaute acçilo tberapeutica para tonificar o organiBmo e curar as affccçOcs lierpe-jicas e s.vpliiliticas. 
vinho creüsatado, preparado pelo pharnuceulico Granado, muito recom-BKlidado nas moléstias do peito e na tísica. 
VINHO DE JURCNEDA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaccutico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia, Impaludismo, etc. 
VINHO IODO-TAXNICO, (pliosphataao E glycerinado), do pbarmacciitioo Gra-Bado, multo rccommendado com utilíssimo proveito no tratamento lympliatico, ra-ebitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um calii i s principies lefei-Jõcs e uma colher de sopa para as crianças. 
VINHO VIEIIIKO, preparado pelo píiarmaceutlro Granado, poderoso antídoto Sas enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrlica, cólicas intestinaes, etc. 
vinho Q r i N i u i i , do pliarmaccutico Granado, succedaneo do Labarraque, de elficai acçílo tónica e febrífuga, c muito preferível pelqs seus princípios activos e íjeternyoafla dosagem, nos casos cm que se necessitai' dê um poderoso touico a cs* Timulante. 
ESTAS rHEPAIlAÇdEÍ SÃO RIOONOBAMENTE DOSADAS T. BEOÜlDAfl DE 

EXPLICAÇÕES I'ABA DELLA» SE FAZER U60 C LABOIUTORIO da pbarmacia c drogaria GRANADO, A rim Primeiro de Março, n. 12, Rio de Janeiro, c vantajosamente conhecido da selecta corpora';»« medica o do publico; portanto, ás cxpericncias dos enfermos, ou de quem c3 tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarniaccaticos, uppro « d o s pela Inspcctoria Geral de H.vgiene. 

Pharmacia c drogaria GItAXADO & C. 
12 — Eua Primeiro de Março —12 

Rio de Janeiro 
Deposito . Nas principaes droeaiias de S. Faulo. 

TRATAMENTO 

A P R I S Ã O » V E N T R E 
A C a s c a r i n a G l y c e r l n a d a do Orlando Ranoel é uni Elixir Enpoptico KltU^nnUV KA^ULi. W um ».iiAJ. 

Laxativo quo tem eni solução todos os principio* activos da CASCARA BAÜRAIJA mène« o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico contra a prisão de ventre habitual e o dyspepsia gás-trico; não produz eólicas, nsm nauseai o tem diarrhea. i n d i c a ç ã o c a p i t a l i f S T ' A umiHpacio dtcmlrt habitual, proveniente ou da preguiça, »tonl» c dilatação do intestino grosso, ou da deCcencia dos succo» dl-ceetiTOS, muito partlcolarineute da bílis; —A Constipação i4 vinti», que «ccpijianba a grívides e > am>-
—A^wnstiptiíio ií tinira consequente Ss pró»siíes liäentcrUi; —Â constipação ds vsntrs dus hcmorrholdartos ; —A constipação dl ventre dos arthrilicos e dos gottosos ; —A constipação is vtrdrt dos neurasthenieus, dos chloro-anemicos, em geral dyspepticos -, —A constipação dl rsntrt das ereanças, quasi sempre Cibo» de •Jthritlcos ou nervosos ; . . . , —A d'/iptpsia çastrica (auto-intoxSeaçtlo), eomo melo eliminedor das ptomainas, produzindo por ess» fôrma a actiiepsia ; —A dilatação do iftmnago, typo, segundo Bouchard, das auto- B j j g j g j I Intoxicações chronleas de origem Intestinal ; —At a/fccçôii do finado, engorgitamento, lithiase bi-lar, Icterícia, I por sua acçSo cholsgoga. 

P a r a g a r a n t i a «xija se lempre a Hrma e o nomo do Oelando Eanoel 
D e p o s i t o Chi!: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 - Rio de Janeiro 

Em S. PAULO, Baruel & C. — Em PEBNAMBCCO, Guimarães, Braga <t C. 
— No MAItANlliO. José Estevea iJias — No PARÁ, Cosar Santos 4. C, 
No CEARA, Uaüherme Koeha & C. 

i S í 

TEEATBO SANT'ANFA 
Companhia Lyrlea I f a S a n a 

D i r e c ç ã o : R O T O U & P í i í l l 
M a e s t r o d irector da orches tra , sr. G I N O P U C C E T T I 

HOJE—Segnnáà-feira, 23 de fevereiro—HOJE 
Única representação fia opera era actos, 4 do maestro P u c c i n i . 

Á s 8 1 2 h o r a s da n o i t e 
A t l e n ç S o — P r e ç o s p o p u l a r e s 

Friía«, 304000: camarotes, 25»000 : cadeiras, 5.^000; UalcJo, 1* fila. GSOOO; bal-eio, entra» filas, /WOOO; galeria numerada, 28000; geral, J»500. •Bilhetes á venda, desde já, na Bratserie 1'anUsta. 

Brevemente, a sublime opera L a S o n n a m b u l a o 
Quhita-feira, 26 de fevereiro, eerata em beneficio do director 

da Companhia D O N A T O R O T O L I 
t i V C M C« t»f«úcv!o, h a v e r * t o t i t » [ i t t t e i a » u linhas. 

P u r g a t i v o 5 > a \ í e i v 
C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R E S Ã O 8 5 E V E N T R E 
ArrRQVADO pela Junta central de Hygiene publica eo Brazil 

!ste laxante, exclusivamente vegetai, 6 admiravol contra 
affecções do cslomarjo o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção 6 rnpida e bencfica rns enxaquecas, nns inchações do 
ventre, provenientes de inflammseão intestinal, porque nilo 
irrita os orgäos nbdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffioil problema de purgar ns ereanças quo não acceilam 
purgativo algun. 

Deposito cm Paris, 8, rua Vivienne, o m s principaes Pöarmacias e Drogsrias 
ESCOLAS PROFISSIONAES 

n o 
I i V C E Ü D O S . C O ^ f l Ç f t O M S . P Â U Í i O 

• 1 í ^K • 
Ju lgamos in lurpro ta r os desojos dos bons amidos do I.YEON, iembrando-l l iea o moio cor em auxi l io do u m a obra quo cor respondo táo bom a u m a necess i -dade pa lp i t an te da Sociedade ac tua l , o quo a g o r a m a i s quo n u n c a p rec i sa t an to da goncrosa proteecSo a do apoio de todas a s a le; -» 

os por mes t res l iabeís o dedicados, nossos j ovous podem outra cousa , sinfto pa ten tear o seu ta len to o 
caridostis . Dir igidos a r t i s t a s n5o pe> o proveilo que colhem da ins t rucçSo profissional quo recebem no Lye.eu. Es t imu lados por um legitimo ponto de honra , cl les querem que todo o t r a b a l h o sahido do suas m i o s seja um pequeno pr imor de a r te . J las p a r a isto 6 preciso o t r aba lho . 

A S c c ç i i o t y p o g m p l i i c u e s t á ap ta para e x e c u t a r , nan melhores condições , os t r a b a l h o s tio seu r a m o : Revis tas j u r í d i c a s , L ivros dn l i t t e r a tu ra , Catalogos, Ci rculares , Kacturus , Prospecto», Bilhetes commcrc iaos , Car tões do v i s i t a , Car tas de lucto, A lu« t ado8 do sat is faevão, Bons pontos em preto o em còres. 
A Necçfti» K u c a t S e r n i k ç i i t t enfei ta prímoro&ameníe, sob o nonto de e legânc ia o solidez, toda a sorte do encadernaçf io de inTrt p do a r t e , e m todo pat ino chag r ín , meias encadernações cirt Tíiarroquim d u r a s o nexivois , ospccial idado pa ra as e n c a d e r n a ç õ e s do bibl iotheoas — livro» do prouilo, de aula , b rochuras , c a r i " " -g e n s , Ca ix inhas p a r a esoriptorio, Regis t ros , cie., »>. 
A M a r e e i i a r S n execu ta , com o maior cuidado o com "ma-deira de p r i m e i r a qual idade , moveis de qualquer g é n e r o : ínobilla escolar , mobí l i a s comple tas , Armár io s com por tas do espelhos . Aparadores a d o u s corpos, Mesas sec re ta r ias para escriptorioB c Mesas para to i le t te , xnobithamento de Igreja (Altares, genuf lexór ios , 

b a n c o s ) j— Visitar a Imposição permanente anuexa d Livraria do 
Lyceu. __ 

A F o r r i i i r l a p n I t í c c í m i i i i - a executam obras de cons t ruc -ç ã o : grados , cancc l los , c a m a s o d iversos t raba lhos fo r j ados em lerro — Concer tos . 
A Wrcç i io ^ E i i r i u o r t M t n N e E s c u l p t o r n s sob a direcç.lo do liabii tccl iníco, p r epa ra a l t a res , pí;is do v a r i a s dímensOcs, íla-g r a u s , escadas , t u m u l o s , grarles, faz execuções em gran i to ar t i f ic ia l , l avores om m o s a i c o , crucif ixos , e s t a t u a s . 
A 1 ' a u d i ç S o <lo <y(»o.s p n fínlvnnot.vpin, i i renaram, fvpos dc texto o de j ihantas ia , v inbe tn s o ga lvanos , flos de chumbo e en t re l inhas , t op roducção do c l ic l i í s nela estereotypía . 
A P a u t a ç & o disp0e-so pa ra r i scaçâo dc mappas , f a c tu r a s , no tas , l ivros om branco , cade rnos , papel de mus ica , con to rnos de o b r a s impressas . 
A A l f n l f t t n r i a o O f f í e i n a <le C o r l e dispondo ijo todo o necessár io — es tá ap ta p a r a fornecer fatos p a f a homens o e r e a n -ç a s , ves t imen tas p a r a l ícclusiast icos. 
A O f í l c i i m «Io C a l ç a d o s p r e p a r a calçados de toda a espécie p a r a homens , s e n h o r a s o e r e a n ç a s — faz concer tos com g r a n d e esmero . 
AN K n e o m m e n d a n podem $py (Jirig'ilas nó Tiivrctoy fio 

I.yccu do Sn tirado Coração de Jesus. 
A pedalo dos Senhores Connnitíenfrs irão os mestres às ; cs-

joecjjrgs residências 'para rna.-bcr suas prezadas ordens. 
— ~ Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponda a 

ti'Wdcixal-o morrer d fome. 
Dar-lhe instrucção e habilital-o para o trabalho equivale a 

re.aeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A M I T I E Ï 0 3 

H @ r d d e n ( s e h e r L l o y d Ü F e m o a 
o v a p o r u l l e i n n o 

coiriusDAiíTn: R. IIEMPEL 
Babirá de S a n t o s , em 2 5 d o c o r r e n t e , p uw RIO DE J A N E I R O , BAHIA, . M A D E I R A LISBOA, 

A N T U É R P I A e B R E M E N Eeto paquete tem bôaa o as mais modernas nccommo tardai para passageiros de 3 1 c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o a o r * 
l u g u e z a bordo. • 

Preço da passagem de 3 * c l a s s e para L i s b o a e M a < 
d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . Recebe passageiros para as Ilhas doa Açôrea. Para fretes, passagens e maia informações, traU a» c j j i os agentes 
Zerrenner, Bülow & C. 

Ran a . 8. B « « V r 9 t e ^ u r ' , 0 - S a n , M 

a r m a d o r e s fl. F 0 1 S H y C . 
ie B a r c e l o » » 

O MAGNIFICO rAQUETE IIE3PA.MI0L BE TEIMEIKA CI.AS5J 

esporado em 5 a n i o s , procedente do Rio da Prata, ata o dia 2 8 c 5 e f â v e r e i c o p. f., sali irá para 
E I O B S J A N E I S O 

I V X ^ L - I j - A - G r ^ . 
B ^ l F t C E S I j i O l N r A . 

Marselha Grenova e 
Nápoles Este vapor é ijlumiuado a luz electrica e tem esplendi-das accomniodações para passageiros de I a , 2 a e 3 a classe. Preço das passagens era 3* classe para os portos acima, 

f S G f i ' a n o o s o u r e . 
Os vapores desta linha acceilam cargas e passageiros para todos os portos da Hespnnha, com baldèaçSo e u Cadiz, Ma-laga ou Barcelona. rara rretef, passagens o mais informações, trata-se cora 

os conáignatarios: 
ü e r r e n n e r , B ü l o w & C 

SI , R u a c i e S . B c n i o , 81 — S . P&&IILO. 
Hü, L a r g o K l o n t e fôtegra, ÍO - S Â K T G S . 

Hamburg Siblaiiiarihnisclie D amp fs clii iffalip Ls Badlsjliaíí; 
tUlVItO LtrrCIAL ENTRE SANTOJ E HAMBORGO, 00« E30AC.A1 UV» LIO DË JANEIRO, BAHIA K LISBOA 

vAi'oitE] A Runa Cordoba JS de inarça Belgrano I o de abril 
Hotario 8 • . 

O rAQUEÏÛ AI.LEUiO 

Capt. Y. BRUHN 
«aliirí, to dii 20 do corrente, par» 

Itío tie Janeiro, Bahia, LisbiJa, Iloüerdam e Ilamliiirg» 
1 ' r o ç o d n a | > a s K U f j n - » s <lo c l a s s e p a r a l . i s l u V » , 1 3 3 $ 

Todos os vapores desta Companhia tüai a borda coziiiliíírj portiiíHJi Forun uiu vii:lio cie nic-aa uos raflaa^eiroj do S* classe. Todo* OH paquetes ua Compaüil.1 BAJ de eonstmo^SO modoraa, í l lumiiulu ; Uu tleí.trica, pusüuludoesplendidas iiceaaimodaçta para pasat^eiroi da L" o i ' o l a j j u . l 'ara lretes, pasaa^eiu o uiaij mtorma<jOea, com oa a^cateí: 

KUA UO COiUÍEKCIO, W—a PAULO 1 

Siciéíi Générais da Transpor!? Maritima \ Vapmr d) Varsaüíe 
O CELEBBE TAPO» FBAXCEZ 

Eaperudo no dia 4 do março, íaliirá" depois da indUpeBsatcl demora par» G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles çji) f r l 

• — 50) tri, 8* . — • • • n o f r J , A Companliia vende passagens até Parla, nas condições se^nint.'i-Até Paris, ida 1 ' classe, frs 673. Idem dito, idem 2* classe, fr§ gás Idem dito, 3* dita, frs 193 Idem dito, Ida e volt», 1* classe, frs 1 193 Idem idem, dito 2* dita, f r i Idem idem, dita 3* dita, frs 8SJ 
Hl 

Fira pauagena a mais informaçõea, com o* consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € . 
EM 8. P a u l o — H a * d e 8. R e n t o , 2». 

E m S a n t o s — H u a 1 5 4 « N o v e m b r o , 0 3 . 
K m H i m d m J a n e i r o - Rim t . ' d e M * r « e . H i . 

U n 

Société Générale de Transporis Maritime á ta]? 
D E M A R S E I L L E 

O ESrLEXDIDO VAPOlt FRANCES 

Eapcrado do Kio da Prata em Santos, saliirí, no dia 23 do fevereiro, para 
G é n o v a e Nápoles 

- - Preços das passagens 
1* classe—Gonova e Nápoles flUO fr», 
ü* • — • • » 500 f rs . 
3* » — • • • 140 f ra . 

A Companhia vende pasiagens até Paris nas condições sagnintu: 
Idem dito, ida e volta, l ' c lass i , frs. 1 111 Idem idom, dito 2 ' dita, frs i-íi Idem idem, dito 3» dita, f r l . . , , , , a i l 

Até Taris, Ida 1* clssso, frs 073 Idem dito, idem í ' flasse, 1rs 502 Idem dito, 3* classe, 1rs 190, , 
l'ara passagens o mais inioruiavies, com os á g e n t n 

A n t u n e s d o » S a n t o s A C . I M S. PAULO—K<ja da 8 . Bento 29. t i l BA.YrOá—Hua 15 de Novembro 6 1 Í.O KIO D li JANIilKO—Rua Primeiro de Março, 31. j u 
Lívergaal, Bras i l and 

SERVIÇO DE P1S3A0ZI20S PARA NSIT-TORI 
COLF.BIDGE, do Hia bYIlON, de Santos. • do Rio , HEYEL1US, dc Rio 

1 » de març» 29 
2 de abril 17 

O PAQUETE 

\J 1 
I l l u i n t u a d o a l u z e l a o t r i o » 

Saliiri dc 3 a u t o s , no dia 27 do corrente,« do R i o d * J a n e i r o , h j ilii 
•1 de tnarco para Bahia. Pernambuco e N E W - Y O R K 

Eecebe passageiros do 1 ' e 3* classes para os portos acima o para 
B A R B A D O S 

Este paqneto proporciona aos passageiros todo a conforto m i e j n r i j cos 
viagem ma» rapida <|ue via Inglaterra e sim oj i n n j »enient»s do baldea;!]. Preço da passagem, em 3* cbwss, do RI» da Jaaair» par i Na»•Vo.-ií, (dollars, moeda americana) e de Santos, ®50*°. Os paquetes lennyson a Byrtm tCm também camarotes saperiores da 1* e 3* classes, custando mais • 2 5 " em 1* classe, u «15"" era 3* claai: para cada adulto. Pura passagem e mais iiiíormijúes, trata-se: Ern ü. PAULO, com 
G E O H . B R O D 1 E , r u a Quitanda, 3 ( S O B R A I ! ^ 

Em SANTOS, com os agentes < V. 8. Ilanipsliiro & C., Lil., Haa 15 dô Xovoaî M, li 
E no KIO, com us agentes 

Í. N O a T O N M E G A W St C„ LDL 
BUA PKIMBIBO DB ilAHÇO, Si 

C s m p a p i a d e s M e s s a g e r i e s Maritimes 
P a q u e l i o t s p o e l e - f r n n ç a i s 

BANUIAS PARA BBEXOS-AIBES—d° Rio Atlantique, 23 do correuts 
HAUIDA» L'AN A A EIIBOPA—do Rio, La Plata, 23 do corrente 

O c e p l e n d i d o p a q u R l e p o s t a l ATLANTIQUE 
(iperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 10 d* março, sahlri para 

LISBOA E B O R D E A U X 
O p a q u e l e p e s t a i 

C H I 
esporado da Europa em Santos, no dia 11 de março, sahir i par* M o n t « v i d é o • B u e n o s - A i r a s 

Previne-ae oa srs. passageiros da qne na agencia em 8 . Paalo, ma de íi Ftat* 29, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, ç o s r façam escaia <* Bastos, quer partam direetameata do Ria. f a r a maia hifuriuaçAes, com oa agentes: 

Em ÂSTOVES BOS SAHTOS * C. 
P a u l o — K i m d e 8 . B e a t o , 2 9 . 

— B u a 1 9 d « N o v e m b r o , 9 » . 


